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CANALEIAS CONTRA ROMA 

iiiiO Á U lU 
HAO/A LA DESAIHORTfZAG/Óllt 

Si iio n o s t u v i e r a a c o s t i u n b r a d o s C a n a -

í c j a s á l a ú U i m a m o d a par is ina : e ñ ^ e -

!iítica leüf ' iosi i , huVjiéramos n o t a d o e l pa&-

jfiio d e las g r a n d e s s o r p r e s a s , a l p e r c i b i r 

e l z a r p a z o fel ino y t r a i c i o n e r o c o n q u e 

ijiiteiila a r r e b a t a r b i e n e s y d e r e c h a s á l a s 

e n t i d a d e s j u r í d i c a s d e la Ig l e s i a . P e r o n o 

¡liemos .sentido e n fníest ros p e c h o s a lbo­

r o t a r s e e l a s o m b r o . C a n a l e j a s s i g u e , p a n d o 

ff s i l enc ioso , los p a s o s t u e r t o s d e C o m -

f)es, V a i l l a n t y V a l d c c - R o u s e a u , C a n a l e -

'^as a p r e n d i ó d e t a l e s m a e s t r o s la c a u ­

t e l a c o b a r d e con" q u e i i i d u m e n t a r o n su 

¡odio h a c i a l o s ca tó l i cos . C a n a l e j a s n o c o m -

j j a t i r á d e f r en te , c o n m a l l a y cose le te fe­

r r a d o . C a n a l e j a s v a d e e-ntravc. 

P r i m e r o se h izo aque l l a l ey , q u e e x i g í a 

t3e l a s p e r s o n a s j u r í d i c a s , q u e n o t r a s m i ­

t e n b i e n e s p o r h e r e n c i a , u n i m p u e s t o r e n ­

t í s t i c o , s in m e n c i o n a r l a s , s in s e ñ a l a r á la 

I g l e s i a , q u e m u y a j e n a p a r e c í a á l o t r a m a -

clo, p o r q u e el s i s t ema c o n c o r d a t o r i o q u e 

r e g u l a los a spec to s j u r í d i c o s d e s u s b i e -

)nes, la e x i m i a d e e n t r a r e n la n u e v a l e y . 

ílvuego, c u a n d o e l e n g e n d r o d e t e r s a s n p e r -

jficie y p o n z o ñ o s a e n t r a ñ a , p a s ó á la G a -

• jccía, p o r a n t e los v ig í a s ca tó l i cos , s in q u e 

é s t o s l e d e n u n c i a r a n , p a r a q u e n u e s t r a s 

Suerzas le d e m o l i e r a n , i r g u i ó s e sob re l a 

sredacción, v a g a y a n o d i n a d e a q u e l a r t i -

iculado, u n r e g l a m e n t o a c o m e t e d o r , desca -

;rado, b r u t a l , q u e se a p o y a e n p r e m u r a s 

kle t i e m p o , e n la c l a u s u r a d e las C o r t e s , 

,cn l a s t i i m u l t u o s a s p e n a l i d a d e s q u e azo-

, tan el a lma e spaño la , r o b a n d o l a a t e n c i ó n 

.para o t r o s a s u n t o s m e n o s r u i d o s o s . 

E n A b r i l s e p u b l i c a b a el r e g l a m e n t o , 

q u e e n sti a r t í cu lo 192 r e l a c i o n a b a l a s c la ­

mes d e e n t i d a d e s su je t a s a l c r e a d o i m p u e s -

)to, d i c i e n d o : ((Como los b i e n e s d e la P r o ­

v i n c i a , M u n i c i p i o , ig les ias , c ape l l an í a s , 

C a b i l d o s , C a s a s C o m u n i d a d e s é I n s t i t u t o s 

re l ig iosos d e c u a l q u i e r c u l t o ; S o c i e d a d e s 

c i en t í f i c a s , ' l i t e r a r i a s , a r t í s t i c a s , d e r e -

'creo, e t c é t e r a , e tc .» Y as í , d e g o l p e y c o n 

'alevosía, Se a b r i ó u n fuego m o r t í f e r o s o - ] 

b r e t o d o lo q u e posee la Ig l e s i a ; s i n a t e n -

tder á q u e és ta t i e n e s u s l eyes e spec ia l e s , 

q u e sólo p o r v o l u n t a d d e l a s d o s p a r t e s 

. c o n t r a t a n t e s q u e las ' f o rmaron , p u e d e n 

í r a s m u t a i s c ; s i n p o n e r m i e n t e s e n q u e l a s ] 

l e y e s goi iera les no modi f i can la legis la­

c i ó n e spec ia l , á 110 ser q u e , t a x a t i v a m e u -

ite,' asi se e x p r e s e . 

Y d e aq^lel a n o d i n o a r t í c u l o de la l e y . 

Bacán la a b s u r d a r e l ac ión c o p i a d a , c o m o 

los p r e s t i d i g i t a d o r e s de b a r r a c a s a c a n d e ' 

lu í s o m b r e r o Tuouíones d e c i n t a s y p a p e -

Jes'. Y e q u i p a r a d a s van las ig les ias y los 

Icasinos; y j u n t o s los c o n v e n t o s y l o s ca-

í é s -conc ic r to s ; y á la p a r , la C a t e d r a l d e 

L e ó n y el C l u b - M a c h í i q u i t o . A s í , r e v u e l t o 

t o d o , s in ju ic io h o n d o , siti c o n c e p t o ser io 

d e los fines de c a d a S o c i e d a d , t a n d i spa ­

r e s ; d e s u func ión h u m a n i t a r i a , p a t r i ó t i -

t a , social , t a n e n c o n t r a d a . .Parece j u e g o 

He imbéc i l e s , s i u o fue ra amas i jo d e nra l -

y a d o s . 

T r a t a r i!Q t a n sólo c o n t r a l e y , s ino p a -

yangona r ido á ias S o c i e d a d e s qxie d e d i c a n 

í u v ida al r ec reo ó al mcdi 'o d e s u s c a u ­

d a l e s , con las S o c i e d a d e s ec les iás t i cas , 

q u e e n t r e g a n c u a n t o o b t i e n e n p;u'a el b i e n 

Jle l o s d e m á s , p a r a s u s t e n t a c i ó n e s p i r i t u a l 

y co rpo ra l d e l o s p e q u e ñ o s , p a r a s u i n s -

IrneciÓH, p a r a s u c u r a c i ó n , ipara s u as is-

l e u c i a , r e so lv i endo , s in a y u d a , e l co losa l 

Jjroljleina de la benef icenc ia , d u l c e , a m o -

)í-qsa, conso la to r i a , p a r c c e n o s t a n e x e c r a ­

r e , t a n sac r i l ego , q u e s u p e r a a l cor lcep to 

I r r e l i g i o s o q u e n o s m e r e c í a e l p r e s i d e n t e 

ÜeJ Conse jo . 

, ¿ P e r o es q u e és to es pos ib l e? ¿ E s q u e l a 

i i r i t juidad j u r í d i c a s e r á r ea l i zab le e n l a 

Vida r e a l ? P o r q u e u n a p o r c i ó n d e Monas- ' ] 

' ter ios, sobre t o d o aque l los c u y a e s e n c i a 

\o. c o n s t i t u y e la v i d a c o n t e m p l a t i v a , fijaron 

l a s c a n t i d a d e s d ó t a l e s d e s u s p r o f e s a s , s i n 

fcoatar con g r a v á m e n e s , d e la c u a n t í a y 

e spec i e q u e h o y l e s a m e n a z a ; y y a q u e 

s o n escasos s u s m e d i o s d e sub&i&tencia, 

h a b r á n de c e r c e n a r l o s p a r a q u e -el m in i s - ' | 

t e r i o d e m ó c r a t a d é t o n o s r a d i c a l e s , m a l ­

t r a t a n d o á p o b r e s m o n j a s , m e n o s m e r e c e ­

d o r a s d e a t e n c i ó n p a r a el los q u e l a s d e s ­

d i c h a d a s v e n d e d o r a s d e a m o r b a r a t o , , q u e 

i n f e s t a n y a b a r r o t a n c o n l i b e r t a d l a s ca l les 

m á s l u c i d a s de l a c o r t e . 

H a b r á n d^ c e r r a r s e p o r h a m b r e m u c h a s 

Casas c o n v e n t u a l e s . ¡ Q u é t r i u n f o p a r a la 

y i r g e n d e m o c r a c i a ! ¡ Q u é h o n r a p a r a Ca­

n a l e j a s ! ¡ Q u é a l e g r í a p a r a los r a d i c a l e s 

•h idrófobos! i Q u é p e n a p a i u .¡as h o m b r e s 

b u e n o s ! 

JESÚS R. COLOMA 

d e los t íabsyadores» y acordando p roc lamar 
la Huelga genera l revcáuc ionaña , en caso 
d e guer ra , I<a U n i ó n d e los S indica tos orga­
niza , p a r a e l d í a ^4 , u n a g r a n demost rac ión 
ccaitra la gue r r a . 

S » las fiestas s«eiati»tas> 
JiíNA 15. 1/OS e s t u d i a n t e s in teolarot í es ta 

t a r d e perturba»' l a fiest* soeiaslist* organiza- \ 
da c»K tttotívo del Cow^res», paseándose e« 
carfttajes aoik tuta ca r i ca tu ra d e Kart- U e b k -
necht . Por la noche u n es tud ian te provocó 
u u e n o r m e escandalla- a t p a s e a í p a r las ea-
lle,s, l l evando « u p e r r o ves t ido d e encar­
nado, I/DS socia l is tas intcntarcaí ag red i r al 
e s tud ian te , c j u e t u v o qi^e protccrer la Poli­
cía. Se repi t ieron d e s p u é s var ios alterca­
dos en t re social is tas y s u s adversar ios . 

U n a desgrac ia . 
VKitPUN 16. D u r a n t e las man iob ras de 

ayer y mien t r a s es taba real izando u n r a c o 
noci iniento, se cayó con su apa ra to el avia-

h lor Nieupor t , p i loto y cons t ruc tor d e aero­
p lanos , r esu l t ando con g raves her idas á con­
secuencia de las cuales h a falleci<lo esta ma­
ñ a n a . 

fi^o la Joven I t e p ú b l i c a . 
l.,isi!OA 15, S e g ú n not icias recibidas de 

Chave/, paioce que el cap i t án Couceiro se 
ha refugi.iclo en las propiedades del conde 
de ( í ies ta . Reina en todo Por tuga l t r anqu i ­
l idad completa . 

H a regresado á Lisboa el r eg imien to de 
Infanter ía n ú m . 24. 

lE^íadlástilca otorera. 
B E R L Í N 16. A pr incipios de Noviembre se 

celebrará en Berl ín u n Congreso de la clase 
media , en el que se d i scu t i rán los s igu ien tes 
p u n t o s : 

Crédi to de las pequeñas indus t r i a s , Coope­
ra t ivas -de consumo y pa ra los funcionarios, ' 
comercio al por menor , profesiones m a n u a ­
les y condiciones de" t rabajo de el las , régi­
m e n d e adjudicaciones públ icas , indus t r i a 
profesional y porveni r de la clase media ale-
c i ende á 20.71Q.879 i n d i v i d u o s . - > i 

FRASe H€GHAM,^ FÁaH- BE ADIVIHAR 

Ds Marta á María Msa. 
Mi qiafirida María Jjuisa: Ble parece un aueña ej 

haber pasado dos día» á tu lado, y aunqa podrí» 
doduoirae qma doKiera haberse agotado el caudal de 
las confidencias, según lo quo charlamos, aúa me 
quedó macha por decirta, que iré comunicándote en 
mis íntimas epístola.?; pero io di&ro, para pressn-
tarte anos tipos de bañistas «notaMes.». 

Los que más se sigaifiearon son tres: el -uno, co-
•ino diría, el-insigne Pereda, es el dsl «indianeti 

NUESTBAS TROPAS EH EL B I F • 

REPARANDOITROS COMBATES 

Traslado de las víctimas del día !2. 
yie.iXLí.íi. 15. E n R a s Medua hab ían que­

d a d o los he r idos g raves dei combate del día 
13. Aye r se verificó s u t ras lado á S e g a n g a n 
y h o y á es ta plaza, 

A las diez de la m a ñ a n a sal ieron de Se­
g a n g a n cua t ro coches «Loniiez» con el con­
voy de Admiiiis. tracióa, p a r a recogerles en 
aquel la posición, 

A la . vuel ta , e n a tención á lo del icado del 
es tado de los her idos , l a s ambu lanc i a s vi­
n ie ron despacio p a r a n o moles ta r les , lle-
f a n d o á S e g a n g a n á l a s s ie te y cuarent. i 

e la noche . 
Al l í sacaron l a s camil las de ios coches 

con objeto de l levar las á hombros has ta el 
eto», que ' f ivanzainiento donde se esperaba al t r e n es-

hijo _dol pueblo, híibiondo trabajado veinte ó treinta ' pecia l . 
añas en América y reunido un capital, ua día se | 
quita la blusa, 80 la-va las manos, 
por los Estados Unidos 
con esto el mayor gra 
su país 

Pues bien, esto pobre hombro, según -me ha dicho 

. Pe ro u n a fuerte t o r m e n t a d e l luvia ofeli-
da, una vuelta ¡ g 5 4 ir.éter á los her idos en las t iendas de 

. y creyendo haber adquirido c a m p a ñ a del c a m p a m e n t o del reg imien to 
do de ilustración, regi-esa á | ¿g Borbón, .donde el méd ico les y is i tó nua-

' v a m e n t e . 
Pasada la t o r m e n t a med ia hora después , 

un señor do Pontevedra (porgciorto muy distiguido \ emprend ie ron la ma rcha los enfermeros, He-
y alentó) es do una aldoita cercana, y hace veintidós 1 vando las camil las á brazo , gu iados por fa-
aflos so marchó S, Buenos Aires, habiéndose ocupa- | roles , y después de a t r avesa r u n bar ranco , 
do durante mucho tiempo en un trabajo nido é in- | d o n d e corr ía u n riachuelo, l legaron a l avan-
cscsanto,. Merced á esto y á costa de privaciones, lo- iza m i e n t o , colocando conven ien temen te los 
gró reunir un capitalito, que empleó después con 1 he r idos en el t r e n . 
suerte en el comercio, y le ha hecho dueño de una 
respetable íortuna. 

Se creo una enciclopedia. Habla de todo, y todo 

Los cadáveres del coronel Ast i l le ro y de 
los teifíentes López íSoler y Escar io , q u e 
t amb ién h a b í a n sido t ra ídos , se encer ra ron 

lo discute con una sonrisa á veces despectiva, en ' allí e n cajas prepa-radas d e a n t e m a n o , m e 
casos indulgente y bondadosa; pero siempre indican 
do suficiencia y superioridad. 

Por supuesto, efecto del ambiente da incredulidad 
é indiferentismo prodominante en aquellos países, ha 

t iéndelos én u n furgónj- donde sub ie ron va­
rios oficiales del r eg imien to . 

A las once de la noche l legó el convoy á 
Nador , en cuya es tación esperaban los je-

perdido casi del todo la fe, y en su ignora¿cia YiKga | fes y of ic ia les 'de aque l des tacamento , y ñu -

lo fifi pasii) 
I,(OS Slmdi«atos ^ e l ^ e n a . 

.Ti tuís J 5 . Los represen tan tes de 1;)S Sin-
BJcalos adher idos á la Unión de los S ind i - ] 
icatos de l Scjía, se h a n reunido anoohe, adop­
t a n d o u;ja orden dcL día , i a c ^ e n d o cons ta r 
niae la « t u a c i ó u polí t ica l a hacen volverse 
kimenazadora los capi ta l i s tas i« te rnac iona- j 
4*8, quiéaeá qüJereií cT&sr con la g u e r r a n n a 

do más ilustración, y hasta de más tono, ser impío. 
El -reformaría el Concordato, porque fdebe creerlo 
ingenuamente), ni el Papa ni los Obisjws piensan 
tan acerbadamento... Al haeer la topografía de su 
aldea, dice «qye tiene unos cou'Éornos muy «esbel­
tos», todo maÍK y viñedos».. Si se trata de Derecho 
y se reprochan actos punibles, &. los disculpa con 
el razonamiento siguiente: «Que el hombre tiene mo­
mentos «sulfúricos», en. los cuales no es responsable 
de sus actos», y á este tenor en las demás materias, 
una porción do disparates que mueven á risa. Esta 
mañana, sin ir más Éjos, entramos en el comedor 
á desayunarnos, VnlOB^na y yo, algo más tarde de 
lo acostumbrado, y nos le encontramos ante una ta-
ciUa rebosante de choe<date y una pirámide de biz­
cochos. Al servir á Valentina el café, ésta reeharó 
las tostadas, alegando que no se hallaba bicaí del 
estómago. 

El .buen señor^ entonces, con ese aire de sufitaen-
ci» quo acompaña siempre á todas sus palabras, 

—Pues .tome usted .bizcocho*—le dijo;—yo padez-" 
co de digestiones difíciles y nimca tomo pan. Me ha­
ce daño. 

Otro de los tipos ea una señora viuda; que llogó] 
-de .Madirid hace pocos díatv—-^ 

Aunque ao debe estar l^os'-de los cincuenta, á 
primera vista .nadie le ectís más de treinta y cincís. 
Su cara, es .una paleta donde se hallan artísticamen­
te ccoiíbinados tres coloros: el blanco, el carmín y 
el negro. El .pelo, los ojos y loa labios, -todo sufre la 
acción de los-aleitea. 

Está de hábito, y se presenta can tinos grandes 
oscotea velados, ó mejor dicho, delatados, por unas 
ligeras mallas salpicadas de lontojuelaB que atraen 
más las mú'adas, y según contaba el otro día, se ha 
estado solazando todo el verano con loa espectáculos • 
altamente inmorales del «13uen Eetiro». 

—¡ 8i viera usted—decía á una señora de Santiago 
que «e hallaba sentada á su lado—qué encantadora 
es la bailarina Mari-Nieves!..., pues, ¿y Don Jena­
ro? Hay que verle bailar garrothies y oirle «cuplés»... 
aunque yo prefiero á las Mascotas... 

—No me agradarían— replicó viva.mente la seño­
ra citada.—^Detesto las «varietés». Las bailarinas y 
cupletistas son y se presentan demasiado ligeras. Yo 
en ol teatro busco el Ario, no la impudicia. 

Pero la viuda, animada, y sin parar mientes en 
tan sensata y digna respuesta, siguió diciendo: 

—i Son monísimas, monísimas! 
Káta señora, como otras muchas, no entiende có­

mo debe Uovarae un hábito, y en lugar do obsequiar 
á la Virgen lo intieren agravios, profanándolo con las 
modas indecorosas y los espectáculos inmorales á 
que asisten. 

Además de lo CTcpueato, la cuestión de los hábitos 
es en general unn, hipocresía. No puede gastar lujo 
una seBora..., puos ofrece vestir de hábito y aún oree, 
ó quiere hacer creer, oue con ello so sacrifica. 

Pocas, poquísimas son las que lo visten con el es­
píritu de humildad y mortificación que le es propio... 
Pero vuelvo á mi tipo. Para esta señora, cuya T30E-
versación favorita es el relato interminable de Sus4 
conquistas, no hs, habido juventud ni edad madura. 
Todo, absolutamente todo, le ha sucedido cuando 
era niñ-a... muy niña. Al oiría no puede menos de 
T^ecordarae el tipo frivolo y ridículo del tío PrasqaitQ, 
de «Pequeñecas», del pa-ire -Ccáoma, cuando ai men-
cionns' fechas iej&áas añadía inmcdiataaieot*, ww» 
su afrancesada, pronunciación: «Es verdad que ja\ 
eotonoes «erra» una «verdaderra criatuTra». 

T âífl, otra vez, por no alatgat ésta áemasiado, gne-l 
As d m&a sebresaüente de los tipos.-

\ iüJUITA 

I;, - • • ' i 

Lsltuación la en t rev is ta que celebró anoche 
f M. Cambon con el vSr. Kider len Waechter . 
'^ ^ l P^tft l'ariiipn dice haber sabido, de 
'7^iente fidedigna que v a n por buen camino 
i a s negocáacrioncB {raneo-alemanas. Ya se h a 
encontrado u n a base de entente. 

I S e g ú n el Lokal Anzeiger subs is ten di­
vergencias e a 1Q que serefier-o á las garan­
tías- que h a n de darse i^iutuameate a m b a s 

I p<>tencias.. 
Dice el CU Blas que se puede suponer q u e 

J e n U « íüa en t regada por l^t. Cambon á Ki-] 
derlen Waecji ter se hace a lus ión á la posi- , 
bíe exis tencia de u « Tra tado sec-rcta- en t re 
Alemania y ÍRspaña, y qtie F ranc ia p ide ' 
Stobre el pa r t i cu la r de t e rminadas ga ran t í a s . 

Añade el Git Blas que , según dicho su-] 
pues to Tra tado , parece que E s p a ñ a cederá ' 
á Alemania u u puerto' y t a l vez u n a is la ; 
en te la del archipiélago, canar io .—Rene Le-

^oticias ofioiales. 

E l n d n i s l r o de la Gobernación ha d icho 
que á la una de la tardo han recibido los 
mini.stros de la Guer ra y Mar ina noticias 
op t imis tas de iVJelilla. Allí no ocurre no­
vedad. 

Anoeh© marchó á M@ülla 
nuestro compañero Many@i Ss-
|ura. 

D@níro d@ pocos días ©mp@<-
^ará á ©n^iamos lnf@r©§anf@§ 
erónlcaf d@ !a ^u§rra. 

Nütsfros Eecfor^s í@ndrán, 
pues, dlarlamenf© Informas au-
íorí^ados y verídicos d© ia cam­
pana. 

m LISRO f.nERíSAMTE 

merosos p-aisanos 
Cont inuó s egu idamen te e l viaje e l t r en , 

l legando á las doee al H ipódromo, d o n d e 
quedó el furgón conduciendo los res tos de 
l o s Sres . Ast i l lero, López Soíer y Escar io , 
m i e n t r a s s e procedía a l t r as lado de los he-"| 
r idos al hospi ta l de los Docks , acompaña­
d o s de u n a g r a n m u c h e d u m b r e , e n t r e la que 
figuraban m u chas mujeres . 

E n a q u e l hosp i ta l les fueron rectificadas 
las cu ras á todos los her idos . 

T e r m i n a d a la operación, fueron conduci­
d o s los oficiales, á la u n a de la m a d r u g a d a , 
a l Buen Acuerdo. Son és tas : los tenientes 
L a L a m a , Carp in t ie r y Berard, los dos pr i ­
meros de -África, y el ú l t i m o , de Art i l ler ía . 

Los d e m á s her idos fueron t r a s l adados a l 
Hosp i t a l d e la pla-za, mos t rándose an imadí ­
s imos e n el t rayec to . 

Sobresalía m á s pa r t i cu l a rmen te , po r s n es­
p í r i t u lev.antadísinio, e l soldado de África 
i j u seb io García Anón , q u e á pesa r d e t ene r 
cuatro balazos en la p i e rna derecha , t res en 
la i zqu ie rda y u n o en la cara , decía desde 
l a camil la en que se encont raba a l t en ien te 
Carp in t ie r que sent ía fueran he r idas l a s 
p i e rnas por n o poder ayudar l e . 

E n el Buen Acuerdo esperaban á los t res 
oficiales l a s famil ias de los m i s m o s , desarro­
l lándose conmovedoras escenas. All í hicieron 
•á los her idos nuevas cu ras . 

E l esp í r i tu l evan tad í s imo de los he-ridos h a 
creado u n magnífico estado de opini-ón en t re 
l a s t ropas n u e v a s qtre l legaron d ías pasados , 
a l ver á aquél los t a n an imados por el g r a n 
n ú m e r o de muer tos que causaron á la mo­
r i sma . 

E l t en ien te Carp in t i e r resu l tó he r ido , como 
los soldados de s n sección Enseb io García y 
Fe r r ánd iz L ina res , al luchar va le rosamente 
cuerpo á cuerpo con los ha rkeños . 

E l coronel A izpnru , al despedir en R a s | 
Medua á los ten ien tes Carpin t ie r y La La­
m a , les besó en l a frente, fel ici tándose por 
el compor tamien to de su oficialidad. 

Se cuen ta q u e el t en i en t e L a L a m a , al vol­
ver en ai, un.i vez hedido, p r e g u n t ó á sus 
compañeros si hab ía estad_o va l ien te y cum­
pl ido bien con su deber, quedando satisfecho 
al oír las a labanzas que le p rod igaban por "su 
compor tam iento. 

Los enemigos no hos t i l izan ya nues t r a s 
posiciones desde el día 12, escarmentados po: 
la sangr ien ta derrota q u e sufrieron y el nú­
mero de her idos y muer tos que les hemos 
cocido. Más de 800 ba jas h a n ten ido . Los 
que as is t ieron al combate se hacen l enguas 
del valor increíble q u e demos t ra ron los sol­
dados , m a t a n d o á los h a r k e ñ o s ha s t a con l:ís 
cu la t a s de los fusiles, cuando , en la lucha 
cue rpo á cuerpo, n o t e n í a n t i empo d e vol­
ver á ca rgar sus a r m a s . 

Enterramiento de los muertos . 
Los cadáveres de los oficiales que l legaron 

I anoche recibieron sepu l tu ra e s t a m a ñ a n a , á 
l i a s se is , en A cementer io del Carmen . 

L a s bajas defini t ivas por el combate de l 
d í a 12 s on : 

Muer tos : 3 de San F e r n a n d o , 7 de África, 
u n o d d m i x t o de Art i l ler ía y -dos policías 
ind ígenas . 

H e r i d o s : 10 de San F e m a n d o , l i no d e Ceri 
I ñola , u n o de MeKlla, 26 de África, 3 de Ja sec 

i a , 6 del m i x t o de Art i l ler ía , 3 del rnixto 
de -Ingenieros, u n o d e T^xd i r t y 13 de la Po­
licía ind ígena , ó sea, en to ta l , 64. 

H a s t a ahora , h a t ranscur r ido el día sin 
novedad en las. posiciones. 

H a n sal ido esta m a ñ a n a }os cruceros Ca­
taluña y Pelayo, p a r a con t inua r e l bombar­
deo dv; los aduares enemigos.—Fabra. 

Predicando la guerra santa. 

MEI,I1VI,A IÓ (8 m.) Confidencias del cam­
po q u e pueden tenerse po r yerdaderas a n u n -
•cian q u e el s an tón Si Mohamed Hamer i ca , 
que v ive sol i tar io en el l u g a r l l amado Tar-
q u i s , en t r e Bocoya y Ben i -ü r r i ague l , ha 
pub l i cado u n a -proclama exc i t ando á la gue­
r r a san ta , confiando q u e le env ia rán cont in­
gen te s los kab i i eños Brannes , T ' S u i , Tafer-
si t , Ur r i ague l y otros de aquellos contornos . 

Recorre los campos l levando u n a bandera 
verde . 

Se cree que. los c i tados kab i ieños t e n d r á n 
ya not ic ia del desas t re que sufrió la h a r k k 
el d ía 12, y q u e se n e g a r á n á engrosa r la 
m i s m a . 

E n la ori l la del Ker t , j u n t o á u n m o n t ó n 
de cadáveres moros se h a colocado u n a fo­
ga ta , Pero los kab i ieños , escamados , n o se 
acercan á ella, a n t e el t emor de q u e les 
ocurra igua l que les pasó en la anter ior cam-
f>aña con l a s cajas d e mun ic iones explos i ­
v a s ; q u e creyeron fácil coger.—Ferríiu 

Próximo combate. 

M B L I L L A 16. Se está formando una fuerte 
co lumna de ocho mi l hombres p a r a a t aca r 
á la h a r k a enemiga . 

Tropas á Meliila. 

V A L E Í J C I A 17. E s t a m a d r u g a d a h a n em­
barcado con dirección á Meiilla los regi­
mientos de Infanter ía de Guadala ja ra y Ma­
llorca, de g n a m i e i ó n en é s t a . 

No $8 autorizarán. 

B A R C E L O N A lé.. E l gobernador civi l des­
au tor izará todo m i t i n cont ra la guer ra , per­
mi t i endo t a n sólo los d e carác ter obrero, 
m i e n t r a s n o se hab le en ellos de an t imi l i ta ­
r i smo, e n cuyo caso serán suspendidos . 

Los paisanos. 
M E L I L L A 17. E n la Cap i t an ía general- se 

' l an formado u n a s l a rgas l i s tas con todos 
los vecinos d e Meiilla mayores d e edad, por 
s i fuera preciso , en caso .determinado, d is t r i ­
bu i r les a r m a s p a r a q u e en t r a r an en acción. 

E s t o parece indicar q u e se p r e p a r a a l g u n a 
operación t r ascenden ta l . 

re^e&ESES ¥ MLE^^^ES 
Las negDoia«Jon83 franco-alemanas. 

B E R L Í N 16. L a Gaceta de Colonia pu­
blica u n t e l eg rama seña lando que la segun­
da comunicación del Gobie rno francés mar -
c a » e n var ios -puntos , u n a reducción de l a ] 
d i ^ n c i a que sepa raba las proposiciones de 
•las dos potenc ias , ha s t a t a l p u n t o que , 
paííi a l g u n o s detal les , p u e d e decirse que 
n<s e x i s t e s ino u n a diferencia d e redacción. 

ñ a y que prever—añade el periódico—que 
Alemania m a n d a r á d e n t r o de poco á Pa r í s 
u n a nueva exposición de los p u n t o s sobre 
los q u e h a d e concer tarse u n acuerdo. 

La Gaceta e s t ima q u e h a n dado u n g r a n 
paso los t rabajos .encaminadoiS á n n a enten­
te franco-alemana.^—Bauer. 

Bnenas impresiones. 

B E R L Í N 15. E n lo-s cen t ro s oficiales ale­
manes se g u a r d a b u e n a irnpresión de la en - , 
t rev is ta q u e ayer celebraron el embajador j 
de Franc ia y el m i n i s t r o de Negocios E x -
ti-anjeros, por cuan to , d icen, v a n a tenuán­
dose las d ivergenc ias q u e sepa ran á ambos 
Gobiernos y acen tuándose de modo concre­
to las probabi l idades de u n acuerdo defini­
t ivo . 

Los sindicalistas contra ia guerra . 

P A R Í S 16. Los represen tan tes d e los Sin­
dicatos adher idos á la Unión de los S ind i ­
catos del Sena se h a n reun ido anoche , adop­
t ando u n a orden del día «haciendo constar 
q u e la s i tuac ión pol í t ica la hacen volverse 
amenazadora los capi ta l i s tas in te rnac iona les , 
quienes qu ie ren crear con la gue r r a u n a di­
vers ión s ang r i en t a á l as re ivindicaciones de 
los t rabajadores , y acordando p roc lamar l a 
hue lga genera l revolucionar ia en caso de 
guer ra» . La Unión de los Sindica tos orga­
niza p a r a el d ía 24 u n a g r a n demost rac ión 
contra la guer ra .—Rene Leval. 

Hasta ei (nnes. 

B E E L Í N I 6 . L a s negociaciones s e aplaza­
ron ayer i iasta el p róx imo lunes .—Bauer . 

leyendo ta Prensa de Pari«. 

P A R Í S 16. E l corresponsal de l M-atin e n 
Berl ín cree q u e an t e s dfe fines de l mes ac ­
t u a l h a b r á n l legado á n n a solución los pour-
parlers í raaccHalemanes 

laestro amigo "Havarro", 
Todas las noches , cuando sal íamos de 1.a 

Redacción, en la pne r t a nos eacoatrábamQS 
á nues t ro amigo Navarro. 

Navarro h a s ido u n sot?erbio pefro mas ­
t ín , á quien nosotros hub ié ramos encerrado 
e n t r e los m u r o s l lenos de pá t i na y l i qúenes ' 
de u n casti l lo ó en los c laust ros aus teros de 
u n convento d e frailfes. | 

Navarro debía dorrriir sobre l a cola de falt 
de u n a pr incesa , novia nues t r a y cau t iva 
nues t r a j debía desperezarse e n la celda 
b lanca de u n monas te r io , mien t r a s u n mon-^ 
je calígrafo hac ía pr ia iores en los códices ; i 
debía pasear por el s igi lo de u n j a rd ín inai'-j 
chí to^ de t r á s de u n viejo d u q u e , y beber-
agua en las fuentes m u d a s ; debía l adra r 
desde las cavas de Una tor re á los ejércitos 
enemigos y á los p i ra t a s que venían en lú-

j .gubres bajeles, como a taúdes , por la eres-, 
ter ía del mar . 

E r a , en fin, u n per ro his tór ico, e n el q u e 
p u s i m o s n u e s t r o car iño y nues t r a evocación 
románt ica de la E d a d Media. | 

Navarro nos quer ía t ambién en t rañable - ' 
men te . Nos acariciaba con sus g randes pa- ' 
t as b l a n d a s ; nos mord ía sin l a s t i m a r n o s ; 
corr ía pe r s igu i éndonos ; se enarcaba como 
u n g a t o ; br incaba como u n a l iebre y nos 
mi raba con aquellos ojitos sa l tar ines hiu-1 
chados de luz . | 

Nos d i spu tábamos pasar le la m a n o por el 
lomo, ar reglar le el collar, pe inar le tufos. 

C o n Navarro hemos jugado al toro mu­
c h a s veces. Ngivarro ha sido u n buen amigo 
mío . Para que no faltara nada á su amis tad 
y se pareciera á la de los hombres , u n día 
me mordió de veras . A ú n guardo en la pan-
torr i l la el recuerdo d e los incisivos. 

H e m o s sa l ido u n a noche d e la Redacción 
y vemos á Navarro t r i s te , con u u a congoja 
profunda. Navarro n o quiere j u g a r , n i sal­
ta r n i correr . A Navarro le h a en t rado de 
r epen te u n a ga lbana sospechosa. Vencido 
por el dolor, agazapado , mus t io , permanece , 
en la acera, 

Al o t r c d ía ya no -está Navarro. 
A m í m e h a n dado g a n a s de Uorar. E s u n 

amigo m e a o s , y has ta cierto p u n t o u n a le­
yenda q u e se d e r m m b a . 

HAMLET 
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D . L u i s Anlui-L •• • • >: 

be r se c c n d u c i d o , di.: .•-• - • ' ' - i : . ',0 h a s t a 

h o y , con io u n pe r fec to caba l l e ro e n la 

c u e s t i ó n s u s c i t a d a p p r el S r . Be j a r a n o , es­

c r i b e h o y á los d i r e c t o r e s , ó e n s u a u s e n ­

c ia , á los r e d a c t o r e s e n jefe d e los d i a r io s 

d e M a d r i d , l a c a r t a q u e á c o n t i n u a c i ó n 

p u b l i c a m o s . 

N u e s t r o d i r e c t o r s o m e t e v o l u n t á r i a i n e n -

t e s u s a c t o s a l j u i c io , s i e m p r e caba l l e ro ­

s o , d e s u s c o m p a ñ e r o s y m a e s t r o s . 
D i c e así l a c a r t a : 

«16 S e p t i e m b r e 1 9 1 1 . 

S e ñ o r d i r ec to r d e . . . 

E s t i m a d o a m i g o y c o m p a ñ e r o : Q u i e r o 

p o n e r m i h o n o r p e r s o n a l e a las au to r i za ­

d a s m a n o s d e r s t c d p a r a q u e j u z g u e m i 

c o n d u c t a e n l a c u e s t i ó n s u s c i t a d a e n t r e e l 

S r . Be j a r a n o y 3'0. 

E s m e r c e d q u e es i icro m e c o n c e d e r á . 

E v o c o , á s u fin, e l r e c o n o c i d o e s p í r i t u 

c a b a l l e r e s c o d e u s t e d y e l c o m p a ñ e r i s ­

m o j a m á s d e s m e n t i d o . 

N o p u d i e n d o of recer le á u s t e d m á s casa 

q u e é s t a , t a n h u m i l d e , s e l a of rezco p a r a 

q u e n o s r e u n a m o s p a s a d o m a ñ a n a , 18, á 

l a s t r e s d e l a t a r d e c o n e s t e o b j e t o . 

E s d e u s t e d a fec t í s imo a m i g o y s e g u r o 

s e r v i d o r q> b . s , m . , 

i4>í*.w AvJ'hi 4§l QlwH,» 

PS/OOLOGIA INDÍGENA 
O a a m i g o que r ida y escritor i lustro, m e 

presentó á u n hombre , jovsen aún , de q u i e n 
m e hab ía dicho ha l agüeñas cosas intelectua­
les. Al verle, y sin aquella previa infornia-
cióai, l o hubiera yo ad iv inado todo. S u mi­
ra r es-Jrevelador de u n a pene t ran te intel igen­
c i a ; s u figura toda delata u n recio tempera­
m e n t o a r t í s t i co ; y sobre todo esto, es su bon­
dad , que le hace est imabi l ís imo como hom­
bre, y como amigo senci l lamente encantador . 

Hab ló del doctor Navar ro Lamarca , tan 
t r a i d a y llevado esto¿ ^íns en la Prensa his-
pano-americana, en t re co lumnas de incienso, 
j u s t amen te quemado . 

Navarro Lamarca acaba de publ icar u n l i ­
bro sphre Historia general de América, que 
al decir de la Prensa a rgen t ina , es lo mejor 
que sobre dicha mater ia se ha publ icado. 

Yo n o ^é de América m á s his tor ia que la 
que sería pecado ignorar en todo español : la 
q u e dice relación á su glorioso descubr imieu ' 
to . E s t a declaración es la pa ten te de incp.pa' 
cidad que me ext iendo á mí propio para ha­
cer el juic io crítico de obra t an valiosa. Y 
es honrado decir que nada va perdiendo el 
i lus t re amigo . Pero todos tenemos u n no sí 
qué que pone en nuestros labios u n moliíc 
despectivo para lo vu lgar , y u n gesto de ad­
miración para lo bien pensado, para lo bien 
sent ido. Y esta es la impresión que en toda 
momen to se obt iene de la lec tura del l ibro d i 
Navar ro Lamarca . E l que quiera saber cuan­
to de Historia general de América puede sa­
berse , después de una labor ímproba de iu 
vest igación en las fuentes más autor izadas 
y de u n concienzudo trabajo critico-históri­
co, envuel to todo ello en el ropaje de u n es­
t i lo in-eprochable, que lo lea. Yo he de con-, 
t r ae rme á dos capí tulos de la obra: tos seña­
lados con el epígrafe de La vida psíquica. 

Ante el descubr imiento de un nuevo pue­
blo, el as t rónomo t iene curiosidad de saber 
q u é s iente de los as t ros el nuevo h o m b r e ; al 
.sacerdote le interesa conocer qué siente d^ 
u n a v ida n l t ra te r rena , qué s iente de Dios . 

At r i s tado mi espí r i tu con la zalagarda pro­
movida de a lgunos años á esta par te poi 
ciertos filósofos que se obs t inan en conven­
cernos de que la idea religiosa es algo extra­
ñ a á l a H u m a n i d a d , quer ía oir la voz de esa 
Natura leza en toda su espontaneidad, eiiando 
no ha sido ex t rav iada a'úv por las interesa­
d-as enseñanzas del sacerdote. . . ; pues aun­
que sobre este par t icular , el test imonio uná­
n i m e de los his tor iadores m á s i lus t res de­
pone á favor de la idea religiosa, pensando 
en Navar ro Lamarca , m e decía: «Hombre t a n 
b ien documentado debe decir algo m u y .sar 
broso.» Y así es. Oigámosle: 

«El rasgo más sal iente de la psicología in­
dígena, es el líltima enlqce de la sQciedqd, el 
a r te y la vida en te ra del indiv iduo y el grvi-
po con la Religión.. .» Y este enlace es t an 
ín t imo que «es im.posible es tud ia r con pro­
vecho los anter iores aspectos parciales, si 
prescindimos del religioso». 

Y cuando 3̂ 0 pensaba q u e ha^'- a lguno , ra-
rísi ino his tor iador , que defiende la existen­
cia del hombre s in rel igión, m e sa le a l paso 
Na-varro Lamarca , diciendo: 

«Fundados a lgunos en observaciones in- -
exac tas , ó dejándose arra.strar "por sus filosó­
ficos prejuicios, han íos tenido la exis tencia 
de t r ibus s in religión de ninguijíi especie. 
Nada más lejos de la verdad histórica. La 
rel igiosidad es -parte de nuestro ser psíquico 
y por consiguiente no se ha encontrado aun , 
n i podrá encontrarse , pueblo a lguno en el 
m u n d o desprovisto de religiosas ideas. I^a 
universalidad, la permanencia 5'., la i4enti- ; 
dad fundamenta l del fenómeno religioso, son . 
hoy indiscut ibles ax iomas etnológicos. El 
a te ísmo l lamado i-cgional ó endémico no exis­
te n i ha exis t ido nunca . H a s t a aquellos cha­
rrúas que parecían semi-ca.psos ó faunos, c 
aquellos guayaquíes que se cazaban como fie­
ras , con palo y soga, creían, como todo ser 
h u m a n o , en la existencia de una voluntad 
consciente, sobrenattiral é invisible, fuente 
ú l t ima de toda vida, y en la pQsibilidad de 
comunicarse con ella.y) 

Y n o se diga que esta creencia era U U J 
ilusión que no se prolongaba más allá de los 
l ími tes de esta v ida . E l salvaje l igaba la idea 
de Dios c-on la idea de su inmorta l idad. Por 
eso dice Navar ro Lamarca : 

«La creencia en la vida jatura era t an mi i ' 
versal y estaba t an ar ra igada en el án imo del 
salvaje , que pa ra él no exis t ía l a muer t e s ino 
como tránsito ó continuación de vida. E l al­
m a l iumana, ese algo que les man ten ía vivos^ 
ten ía vida vltraterrena.» ^ 

Bienvenido ese l ibro que t an noblementti ' 
defiende el espiritualismo a ú n en los mismos'^' 
l ími tes de la natura leza h u m a n a , cual es l a 
na tura leza del hombre salvaje . Bienvenido 
ese l ibro q u e honra á .América cuj 'o estudio 
comprende , ,así como á España , en cuj'.o idio­
ma s e escribió. 

Navar ro I.,aniaica prepara hoy el segundo 
lomo de la Historia general de América. Yo 
le veo es tudiar en su despacho del e legante 
hotel que t iene en este Real Si t io . ÍSi paso 
por él y no en t ro , se molesta . Si en t ro , le 
d is t ra igo. Prefiero su molestia á su distrac­
ción. Con su molest ia , p ierde él só lo ; coii s u 
di.stracción perder íanios todos. Y no seré ye / 
qujeu p r ive á sus muchos admiradores dei'^ 
nuevo y entus ias ta aplauso que le t i enen re­
servado. 

CIPRIANO NIEVAS 
El Escorial, 12 de Septiembre de igii, 

IMFTOÍ^ÓFÍÍLÍTAÍ 
Se h a aprobado , con carácter, provis ional , 

el reglanícnto de g imnas ia pa ra Infanter ía , 
que publ icará mañana el Diario Oficial. 

—Se h a n concedido cruces, b lancas , del 
Mér i to Mil i tar á los capi tanes de Infante­
r ía D . Salvador Monfort y D . Joaqu.ín Be­
nedicto, y al pr imer teniente de la propia 
Arma I>. Ernes to D u r a n . 

—Se ha concedido la gratificación a n u a l 
de 600 pesetas á lo.s profesores de la Escue la 
de Ti ro comandante de Infanter ía D . Ma­
nuel Burguet y cap i t án de dicha Arma dotí 
Gu!)ricl Cucivo , y al p r imer ten ien te íie 
Caballpria, ayudan te de profesor de la Escue­
la de "l-'quitación, D. José Cliacel. 

—Ku Caballería han sido des t inados : 
Capi tanes : D. Fel ipe Sala/.ar Urrizola, á 

excedente en la sépt ima r eg ión ; D . Nico­
lás de A los y P.ivcro, al segundo depósi to 
de resíírva ; I ) . Luis Fajardo Alicndo, al re­
g i m i e n t o l .anceros de Villa viciosa; D . Gon­
zalo Üueipo de Llano y Sie i ra , al noveno 
depósi to de rese rva ; D . Francisco F lo ie s 
Iñigue-/., al regimiento de Cazadores de Al­
fonso XI I ; D. Alejandro Cordón Dáv^ila, al 
sép t imo depósi to de r e se rva ; D. Ricardo To­
rrea Linares , al segundo es tablcc iuúento de 
R e m o n t a ; D. Antonio Gome-/. Romero , a l 
s egundo depósi to de caballos sementa les , 
y O. Vicente Guil len Or tega , a l s é p ü n i o 
depósi to de reserva. 

Segundos tenieutea asceud|do3 fle U Acá-
/ ip i j ta de l AíJiMt: , * 

f V 
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D. Manuel Jácome ŷ  .Ramírez de Cartage­
na, al regimiento <^^Q Lanceros de Villavi-
ciosa; D. Jorge ^'era Garijo, al de Cazado­
res de Almansa;, D. Rafael Sánchez del Águi­
la y Mencop,j ai ¿g Lanceros del Rey; don 
Eduardo '^iarcía González, al de Cazadores 
fle yit;oria;,D. Vicente Sanz de la Garza, al 
de Victoria Eugenia; D. Emilio de Castro 
'A^^cnso, al de Tetuán; D. Francisco Enrile 

' Ruiz de Alcalá, al de Lusitania, y -don 
íapuel Foinández Corredor y Chicote, al de 

Alfonso XIII. 
—En Oficinas militares han sido destina* 

dos; 
Archiveros segundos: D. Ramón Jiménez 

Lomas, á la Capitanían general de Melilla, 
y D. Perfecto Rodríguez Fernández, á ex-
cc-dente en la séptima región. 

Archiveros terceros: D.¡ Gregorio Cuello 
Üreta, á la Capitanía general de la séptima 
región, y D. Gregorio I/Dsa, á excedente en, 
Melilla. 

Oficiales primeros: D. Luis Santos Chive-
ti, á la Capitanía general de Melilla; D. Ga­
briel Mateos Alonso, á la Capitanía general 
de la séptima región. 

Oficiales segundos: D; Manuel Ful Sei-
jas, al archivo general militar, y D. Ma­
nuel Malfeito Cortés, al Gobierno militar de 
Badajoz. 

Oficiales terceros: D. Antonio Carreras Ri­
bera, á la Capitanían general de la quinta 
región; D. Antonio Carbó Sáez, á la Capi­
tanía general de la segunda región, y don 
Aiitonio Mayoral Piri, á excedente en la 
pfiinera región. 

—Ayer visitaron al general Luque el 
general Jiménez •Castellanos, el senador don 
Julián Calleja y el diputado D. Juan Manuel 
tJrquijo. 

•—vSé ha autorizado á residir en Madrid, 
5n situación de cuartel, al general de bri-
g'ada D. José Zabalza. 

—Pasa á situación de reemplazo el cape­
llán segundo I). José Gil Gilla. 

—Asciende á primer teniente de Caballe­
ría el segundo D. Norberto Baturone y Fer-
aández Palacios. 

—Se ha dispuesto que los oficiales segun-
ííos de Administración Militar que deseen 
prestar sus servicios en la Capitanían gene­
ral de Melilla ó en la Comandancia de tro­
pas de dicha plaza, lo manifiesten al minis-
:erio de la Guerra. 

BASTIDORES Y BAMBALINAS 

IL "I'EEMOÜTH" i i PRICi 
"DEBUT" DE JOAQUÍN NADAL 

La ópera Maríma está Uena de escollos 
casi infranqueables. Sxts más bellos trozos 
de música los han popularizado las frego­
nas desde las cocinas, y las mocitas cursis 
en la reunión de Cachupín. Ya no podemos 
oir Marina siii que nos asalte de vez en 
vez una risita burlona, como cuando he­
mos visto las escenas del sofá de Don 
Juan Tenorio. 

Marina es la obra de todos los tenores. 
Aquí la han cantado las primeras figuras 
de la ópera española. 

Marina tiene en su part i tura una gran 
variedad de matices, y los cantantes, que 
lio suelen ser tan completos como requie­
re la música de Arrieta, se hunden con 
facilidad. 

Contra tales obstáculos se presentó 
Joaquín Nadal, y Joaquín Nadal obtuvo 
un éxito decisivo. 

Dicho esto, huelga todo comentario. 
Escribir más sería repetir que Joaquín 
Nadal tiene una VÜ« potente, una escue­
la admW-bla ¿a caute»; * * ; vocaliza como 
nadie, f q u e ^ ' c r , desde-la frase de sa­
lida, se apo?l*S-ó del i jú t^co. 

La enii>resa ha cuconOrado un filón ver­
dad con el notable tenor valenciano. Na­
dal llenará por mucho tiempo el teatro 
de Price. 

IvO auguran las ensordecedoras ovacio­
nes que aún debe estar escuchando, pues 
á estas horas el telón sigue bajando y su­
biendo. 

El éxito de Marina lo compartieron 
con Nadal Anita Lopetegui, reina entre 
las tiples; el barítono Luis Beut, el bajo 
S T . Parera, los coros, el director» Sr. Ma-
fól, que Uevó la obra superiormente, y la 
orquesta, que trabajó con denuedo. 

Marina tardará u n poco en ser retirada 
del cartel. 

Triunfos como ese entran pocos en 
libra, 

G. F . 

Â l fin encontramos mantenedor para los 
Juegos florales,., ^ 

La designación iia recaído en D. Rafael 
Torróme, conocido publicista y distinguido 
poeta. El Sr. Torróme ejerce en la actuali­
dad el cargo de subinspector general de pri­
mera enseñanza. 

La designación de dicho señor para tal 
cargo ha sido bien recibida en Valladolid. 
Los Juegos florales, por circunstancias im­
previstas, han sido aplazados, celebrándose 
éstos el 27, en lugar del 23., día en que es-, 
taba anunciada la fiesta. 

Según dice hoy uno de los jjeriódicos lo­
cales, son numerosos los trabajos presenta­
dos obtando á la flor natural. 

Para la fiesta de aerostación ha sido de­
signado ya el Jurado.. 

Los globos que tomarán parte en 'la ca­
rrera son cuatro, pertenecientes al Real 
Aero Club. - -

El globo perseguido lo será el Reina Vic­
toria, y estará piloteado por el capitán de 
Ingenieros D. Salvador García.—El corres­
ponsal. 

X>E ^A. 'VI-A.CIOlSr 

c K, o 3sr I a Á. 

SE V ALLADOLID 
En w i s p e c a s d s f e r i a s . P s r a l a s a u i o -

r i d a d e s . Ai ñ n t e n e m o s inan%ene48r. 
A p l a z a m i e n t o de Sa f ies ta . La a e r e s » 
taolóet» 
Estamos en vísperas de ferias. Dentro de 

íflos días, á la tranquilidad que de ordina­
rio Se nota en esta capital, sustituirá la al­
gazara y el bullicio de nuestros huéspedes. 
Las calles principales se verán invadidas 
por compacta muchedumbre ávida de pre­
senciar los festejos públicos que nada cues­
tan. 

El ' aeródromo de La Rubia, designado 
para aterrizaje de los aviadores que se han 
inscripto en el raid Salamanca-Valladolid, 
desde las primeras horas de la mañana del 
¡5 se convertirá en un hormiguero humano, 
que con la natural curiosidad presenciará 
l.as peripecias de la aviación, dispuesto 
oiempre á aplaudir y ovacionar á los intré­
pidos conquistadores del espacio. 

Pero, cuando verdaderamente Valladolid 
se hallará en todo su apogeo festivo, será 
desde el 17, en que principian las corridas, 
hacia las que se nota gran entusiasmo por 
la afición de la capital y pueblos próximos. 

De dos á tres de la tarde y de seis á ocho 
en esos días, por la plaza Mayor, calle de 
Santiago, paseo de Zorrilla y Campo Gran-
ñe, se hará imposible el tránsito por la ex­
cesiva aglomeración ,,de nuestros paisanos, 
que con verdadero entusiasmo asisten á la 
corrida y después comentan los incidentes 
que ocurrir pudieran en nuestra fiesta na­
cional. 

Los tranvías son los que llevan la me5.pr 
parte en las fiestas. Cuatro días de corridas 
f dos -de aviación suponen un ingreso de 
ana infinidad de miles de pesetas; por tan­
to, la Compañía es la que hace su Septiem­
bre, y si disminuyera los precios en algu­
nos recorridos, especialmente á la Plaza de 
Toros y á La Rubia, ganaría más y el pue­
blo se lo agradecería. 

4- • 
Me permito hacer un llamamiento á las 

autoridades de esta capital á fin de que se 
sirvan dar las oportunas órdenes para que 
las puertas sean vigiladas un poquito niás, 
y de tal modo se evitará que penetren car­
teristas y gente maleante que acuden en 
esta época ^n abundancia, porque saben que 
en el revuelto mar de las .fiestas su labor es 
fructífera. Es lastimoso que los huéspedes 
que, nos honran en esos días queden, á lü 
mejor, sorprendidos al notar con el disgus­
to consiguiente la falta de su cartera, y dice 
nuy poco en favor de nuestra cultura y 
noralidad que las señoras vean á su lado 
én el teatro y otros espectábñlós ; públicos 
ciertas señoritas de indefinido color social. 

Es, de suponet que nuestras dignas auto­
ridades; atiendan este ruego,-'velánáQ-de'tal 
modo por los intereses materiales y morales 
de,, esta capital .y,, de los¡forastefos qiie -.s-Gs 
ágílícaa •»»• ilsífa'Jeii' gsto^-jgíak ;C'^', V/: ' ;„ 

[I "M!i)" SMSfilCHillMII) 
VALI,ADOI<ID 16. A pesar del chasco de 

ayer, un fuerte gentío se dirigió esta ma­
ñana muy temprano al campo de aviación 
para presenciar la llegada del raid Salaman­
ca-Valladolid, cuya salida hubo de aplazar­
se en aquella capital á consecuencia del mal 
tiempo. 

Más de 5.000 personas ocupaban ya el re­
cinto y alrededoi^es cuando. á las ocho y diez 
apareció en el horizonte el aviador Lacom-
be, que había salido de Salamanca á las 
siete. 

El piloto, antes de descender, fué á cruzar 
por encima de la pobla«ión, aterrizando entre 
las aclamaciones del gentío. Al saltar á tie­
rra, entregó al alcalde un mensaje de salu­
tación de su colega salmantino. 

Casi una hora después, exactamente á las 
nueve y tres, llegó Gamier, quien descendió 
también felizmente y fué calurosamente 
aplaudido. Relató que en el camino se perdió 
á causa de la neblina que cubría el suelo. 
Desorientado, se vio precisado á bajar en 
Valdestillas, cuyos vecinos le ayudaron á em­
prender de nuevo el vuelo. 

Se sabe que lx»ygorri y Ppumet no han 
podido salir de Salamanca á consecuencia de 
averías del motor. 

_ Esta tarde se verificarán pruebas de velo­
cidad, altura y resistencia. 

JESÚS R. G O LOMA 

H a ingresado en la üedacción de Ei< 
D E B A T E el prestigioso escritor católico 
i ) . Jesús R. Coloma, cuya pluma sobria, 
llena de enjundia' y de catolicismo fuer­
te , viene engalanando desde hace días 
nuestras oolumnas. 

SXa?XJ.A.OX03íT X^X^F-ÍOIXí 

asMelgasseextiendenportodaEspaña 
E5ff SfiApüiPí, : 

Alocii®i©is deffiuncií&d». 
En el Juzgado de guardia se ha recibido 

un oficio del fiscal de la Audiencia, señor 
Del Valle, denunciando la alocución de la 
Agrupación socialista madrileña convocan­
do al mitin que debía celebrarse hoy do­
mingo en Lux Edén contra'la guerra,. 

-El juez de guardia ha entablado inmediar 
tamente el procedimiento sumarial y ha ci­
tado de comparecencia al editor de la alo­
cución. --•'..••.• 

Como el pasqu'in está sugcrito por la re­
ferida Agrupación, y figuran en el, adheri­
das al acto, todas las Sociedades afiliadas á 
la Casa del Pueblo, hay expectación acerca 
de las resoluciones que adopte el juez ins­
tructor, y que quizá comprendan á tan nu­
merosas entidades. 

I ios o l íFcros d e E s l a r a . I n t e n t o 
d e e o a e c i o h . 

trió que fueron colocados sobré la vía unos 
eartuchosí'deí dinamita :que' levantaron' los 
railes. Añadió que no restablecerá el servi­
cio mieintras no se le garantice la norma­
lidad de la circulación. 

El director de la línea de Portugalete 
dijo que no cree puede contar con personal 
por haber celebrado la Unión ferroviaria una 
reunión clandestina, acordándose seguir la 
táctica de provocar el miedo t a ra no tra­
bajar. 

El Sr. Armiñán ratificó su propósito de 
hacer cesar la anormalidad. 
. Mañana circularán los tranvías, dirigidos 
por ingenieros militares llegados de San 
Sebastián.' 

A última hora de la noche se reciben de 
la cuenca minera noticias que acusan in­
tranquilidad. 

Han desaparecido de Gallaría y la' Ar­
boleda casi todos los mineros, ignorándüse 
su paradero. 

Las tropas destacadas en Basúrtp han iñi-
Ayer por la tarde fué detenida un indivi- pedido entraran en Bilbao unos grupos de 

dúo de la Casa del Pueblo, porque según 1 huelguistas mineros. 

EL PAÍS DE LAS CONJURAS 

EL RUMOR DE AYER 
La Prensa de anoche acogió en sus colum­

nas un rumor sensacional.' 
El rumor se refería á una supuesta con­

jura tramada por personajes del partido li­
beral, ex ministros por más señas, para de­
rribar al Gobierno del vSr. Canalejas,, torcian-
do como pretexto la repugnancia que el ac­
tual Cíabinete tiene á emplear la violencia 
para resolver y solucionar el grave conflic­
to de Bilbao. 

A nuestra Redacción llegó anoche un tele­
grama de San Sebastián haciéndose eco de 
este rumor y anunciando que hoy un perió­
dico local publicaría un artículo que habría 
de levantar gran revuelo. 

Anoche, én lá diaria, entrevista del señor 
Barroso con los representantes de la Pren­
sa, el redactor de E t DEBATE encargado de 
la información política en el ministerio de 
la Gobernación preguntó al Sr. Barroso so­
bre la certeza de dicho rumor. 

El vSr. Barroso, con su sonrisa plácida, 
con su proverbial amabilidad, contestó á 
nuestro redactor calificando el rumor de fan­
tasía veraniega. I . 

Por lo visto—añadió el ministro de la Go­

les obreros de dicho teatro, estuvo haciendo 
gestiones para que abandonaran el trabajo. 
JEE la €asa del Pueblo . Uiaa con-

feresscia. 
Como Tiabíamos anunciado, anoche dio su 

segunda conferencia sobre la guerxa, el ca­
tedrático; de Toledo-;Sr. Besteiro.. , 

Disertó eir primer lugar sobre l a política 
internacional del Gobierno, diciendo que la 
conducta de España en Marruecos está sien­
do de sangre y fuego. 

Al hablar de la construcción de la escua­
dra, añadió que dicha escuadra, es para los 
ingleses, por lo cual éstos no tienen con­
fianza en los astilleros y arsenales españo­
les. 

_ En segundo lugar habló de la reorganiza­
ción del Ejército, y al hablar de la situa­
ción actual dijo que lo que está pasando -en 
Melilla es para todos un misterio, añadien­
do que los periódicos se'complacen en deta­
llar los sangrientos sucesos que á cada paso 
se desarrollan, tanto en Bilbao como en Me­
lilla. 

Y hablando del estado de sitio, recordó 
las palabras del Sr. Canalejas de que tenía 
la facultad de poder declarar el estado de 
sitio en toda España, añadiendo por esto 
la frase de Cavour, de que con estos ele­
mentos cualquiera gobernaba. 

Y sin más incid'entes, á las once se dio 
por terminado el acto. 

E M B A R C E R i O M A . 
lia Imelga {general para el lunes . 

BARCE1.0NA 16 (8 m.) Han seguido todo 
el día de ayer las precauciones, á pesar de 
la tranquilidad. 

Han sido denunciados EZ Progreso, Tierra 
y Libertad y La Rebeldía. 

La edición de este semanario fué recogida 
por los agentes de la autoridad. 

Asegúrase que los delegados de las Socie­
dades obreras han acordado, por ntayoría de 
votos, la huelga general para el lunes. 

Para mañana está anunciado un mitin, 
organizado por la Confederación nacional de 
trabajadores, en el teatro de la Marina, en 
la barriada de la Barceloneta, para acordar 
,fe forma de apoyar las huelgas de Bilbao y 
de otros puntos. 

Hay quien cree que en dicho mitin pu­
diera ocurrir qiie se proclamara el paro ge* 
neral. 

La huelga de Calella ha quedado solucio­
nada 

E]V VALEUíCIA. 
IJOS pintores. 

VAI.ENCIA 15 (8 n.) I<os pintores han 
acordado mantener en vigor las bases hace 
tiempo convenidas con los patronos, y decla­
rar ik huelga al que quiera eludirlas. 

Siguen en huelga parcial varios opera­
rios cerrajeros. 

Los caldereros, dicese que tratan de de­
clararse en huelga el lunes. 01., 

Salida de tropas. 
CASTEM.ÓN 16 (12,15 t.) Han marchado 

á Valencia cinco compañías del regimiento 
de Tetuán, al mando del teniente coronel 
Sr. Ro\'ira. Componen en total las fuerzas 
de estas cinco compañías 308 hombres. 

Se dice que será enviado el resto del regi­
miento. 

Se ha destacado de éste una sección de 20 

bernación—hay voluntarios que nos dispu­
tan la placidez de las poltronas ministeria-

vSagunto, con objeto de vigilar a los obreros dicho por el señor ministro de Estado al 
ser interrogado en San Sebastián por los pe­
riodistas: es una tempestad en un vaso de 
agua. Ya que tantas ganas tienen en ello, 
yo les cedería gustoso el puesto, que muy 
poco envidfahle es por el trabajo y los sin­
sabores que produce. Y conste—terminó el 
Sr. Barroso—tiue esto mismo que yo digo, 
y que son palabras del Sr. Prieto, lo repe­
tirían todos mis compañeros. 

El ministro de la Gobernación, bromas 
aparte, manifestó que no tenía sobre el 
asunto otras noticif^í que las leídas en la 
Prensa, las cuales juzgaba sin fundamento, 
más; que por nada, por creer incapaces de 
tales, conjuras- á persogas tan senas como 
los ex ministros liberales. 

De ser cierta la noticia—argumentó—iios 
hubiera cogido de sorpresa., 

Pero pueden ustedes creerme; son fanta­
sías, fantasías veraniegas. 

EL PROLETAlilABO FRANCÉS 
PARÍS 16. Acaba de publicarse una es­

tadística, según la cual, en 1886 la pobla­
ción obrera en Francia era de un 40 por 
100 dé íá población total. 

En 1896 esta proporción ascendió di 4-5 
por ioo,_y al 53 en 1906. 

Deduciendo los niños, viejos y T'índstr'S, 
el número total de proletarios franceses as-
mana.— 

S LJ C E S O S 
Un i n c e n d i o . 

En la casa núm. i de la calle de Escalona 
se inició ayer un incendio, que en los pri­
meros momentos produjo gran alarma entre 
los vecinos, por tomar las llamas gran incre­
mento. 

Eos vecinos de la citada casa, auxiliadas 
por fuerzas de la Benemérita, trabajaron con 
gran denuedo para sofocar el siniestro, que 
amenazaba destruir, no sólo la casa sinies­
trada, sino las inmediatas. 

Las llamas redujeron á cenizas cuatro 
casas, destruyendo todos los enseres en ellas 
contenidos. ^ 

Las pérdidas materiales se hacen ascen­
der á la cantidad de 26.000 pesetas. 

El incendio se cree que es casual, no ha­
biendo que lamentar, por fortuna, desgra­
cias personales. 

O a p i t á n íniuss'tes 
El capitán de Estado Mayor D. Luis 

Musiera fué víctima ayer de un desgraciado 
accidente. 

El pitado oficial de Ejército paseaba á 
caballo, y al pasar por la plaza de Colón se 
asustó el animal, despidiendo al suelo al ji­
nete. 
:. Este, sufrió vían graves contusiones,, que 
ía-rieeió" a consecuencia'de ellas al ingresar 
en el Gabinete ^íidico d é l a calle de. Claa-i-
dÍQ CpellQt . . . , . • 

de. O jos Negros 
EIV M Á I i A G A 

E n v í s p e r a s d e a r r e g l o . 
MÁLAGA 16 {11,35 m.) Anoche, en la 

Cámara de Comercio, aprobáronse las ba­
ses de los trabajadores del puerto, y hasta 
esta tarde, en que se firmen por los patro­
nos y los obreros en el despacho del gober­
nador civil, no se reanudará el trabajo. 

Tan pronto como se firmen dichas bases 
se publicarán los periódicos. 

•Reina tranquilidad aparente.—-MpZero, 
Varios detenidos. 

MÁLAGA 16 (i m.) A consecuencia de 
los sucesos de esta tarde, han sido deteni­
dos dos jóvenes llamados Ramón Roldan 
Guerrero y Francisco Leal Cabeza, acusa­
dos de haber levantado los rieles del tran­
vía de la Cortina del Muelle. 

Los detenidos dicen que recibieron dine­
ro de un empleado de la Empresa para 
arrojar piedras aLtranvía desde la falda del 
castillo. 

Una opexaria de una bodega, llamada Do­
lores Martín, que quiso obligar á sus coin-
pañeras al paro, fué también detenida. 

Envió de tropas. 
CÓRDOBA 16 (1 t.) Esta mañana salió un 

tren militar, conduciendo al segundo bata­
llón del regimiento de la Reina, que va á 
unirse con el primero, que se halla en Má­
laga desde hace días'. Las tropas fueron ob­
jeto de afectuosa despedida. 

Huelga solneionada. 
MÁLAGA 16. Hoy, durante todo el día 

han seguido paralizados todos los trabajas; 
pero esta tarde, á laS seis, se han firmado 
las bases de solución de la huelga. Mañana 
reanudaráse el trabajo, abriéndose nueva-
inente la Aduana. 

EM BII .SAO 
Biisigracion de ol>reros. lios fe-

rroTlariés j el Sr. Arsiilsián. E a 
la cuenca i^inera. E n los m u e -
lies. 
BILBAO 16 (12,45 m-) El alcalde de San 

Julián de Musques ha manifestado que -est'á 
facilitando cientos de cartas de socorro para 
infinidad de obreros que emigran; en la 
Arboleda y Bilbao pasa lo mismo. 

Los vecinos de Amorebieta han organi­
zado un somatén. 

En el hotel Inglés han celebrado una re­
unión e í director general de Obras públi­
cas, los ingenieros jefes de la zona y los 
directores de las,^ Compañías ferroviarias. 

El Sr. Armiñán manifestó que venía por 
orden del Gobierno para restablecer la circu­
lación de trenes y tranvías y el servicio te­
legráfico y telefónico y preparar el arreglo 
de desperfectos que han causado los obre­
ros. 

El director de los ferrocarriles vasconga­
dos hizo presente que sus obreros perma­
necían fieles al, trabajo. El de la línea de 
Santander níaiiiíestó q'iíe, se estaba proce­
diendo á reparar la vía ' ,y desmintió que 

| h a y ^ sic|p V.ola.dQ üa 'püeiltejrp;iie|;-góio acu-

Hay en los mueles más de 600 fanegas 
de garbanzos estropeados. Los patronos han 
manifestado al capitán general que si pro­
tege las faenas, tienen 50 hombies'dispuestos 
á trabajar 

lias iniprentas de los periódicos, 
paradas. Semanario i |uemado. 
BILBAO 16 (i m.) Tampoco se trabaja 

en las imprentas de los periódicos. 
El semanario conservador Luz y Taquí­

grafos ha sido impreso y tiral.i c-n una im­
prenta de Valmaseda y repartido aquí á los 
suscriptores. Los números que se pusieron 
á la venta fueron secuestrados y quemados 
por los huelguistas 

. Salida de tranvías. 
BILBAO 16. (A las 15,14. Recibido á las 

¡7>55-) Toda la atención se ha reconcentra­
do hoy en las tantas veces anunciada sali­
da de los tranvías. 

De madrugada salieron fuerzas a l a s 6a-
lles, recorriendo toda la población patrullas 
de Caballería y Guardia civil, que tenían 
órdeneí!. terminantes de impedir por la fuer­
za la formación de grupos. 

A las nueve salieron tranvías por la pla­
zuela de Santiago, llegando hasta la Miseri-
cord«H ditigidos por Ingenieros militares y 
custodÍad^_t)ór una sección de ciclistas y 
fuerz.as (%^ig-uridad ;Con los,'fusiles arma­
dos.^ Efet^ÍÉse el trayecto sin novedad, re-
pit iénaosetuego el viaje con el mismo re­
sultado. RI^ público', dando pruebas de ci­
vismo,, llenó los coches en aquella línea. 

Después organizóse el servicio por el En-
saiiche hasta Achüri, haciéndose con tran­
quilidad. Pondránse luego en movimiento 
el tranvía de San Nicolau á Casilla y otros. 
Dentro de la población han circulado co­
ches de punto y carros de mano. 

Están abiertos más comercios. 
Renace la confianza entre el vecindario. 
Circula ya el tren de Las Arenas. Sigue 

parado el de Portugalete y Santander. 
Tranq[nilidad en la xona minera. 

Motín espantoso. 
BILBAO 16. (A las 15,56. Recibido á las 

17,45.) En la zona minera reina tranqui­
lidad, pero sigue igual el paro. 

El alcalde de Souiorrostro, por temor á 
que se repitiesen las agresiones entre pa 
nádelos huelguistas y esqvirols, tuvo que 
pedir fuerzas al capitán general para el caso 
de no organizarse el souiatén. 

.Agotado el pan en I^as Arenas y Sopuer-
ta, Tueron los vecinos á Souiorrostro, de 
donde trajeron 75. sacos, de harina que se 
lepartieron. 

En Gallarta prodújose un motín porque 
un cabecilla socialista, llamado Teodoro 
Fernández, dueño de una tienda <.le comesti­
bles, trajo 260 panes que intentó luego ven­
der á peseta y cinco reales pieza. Enterado 
el vecindario, asaltóle la tienda y quiso 
arrastrarle y lyncharie, lo cual hubiera he­
cho de no acudir á tiempo para impedirlo 
la Guardia civil. • 
£ia gestión d e l presidente 'de l 

Consejo. 
BILBAO' i6. (A las 16,40. Recibido á las 

í9,io,) _ET presidente del Consejo ha vuel­
to á insistir cerca de l<3s patronos para que 
se reanuden las negociaciones. También tra 
baja coa igual objeto el Sr. Echevarrieta. 

El gobernador ha llamado á los patronos 
diciéndoles que base para la solución del 
conflicto podría serlo el que mantuvieran el 
primitivo aumento á 28 pesetas del sueldo 
semanal. 

^Se duda que accedan los patronos. 
E l lunes tocaráse el cuerno en las minas 

y fábricas. 
Ix)S tranvías siguen circulando con nor­

malidad, dirigidos por soldados de Garella-
no, Ingenieros y ciclistas. 

Agitadores detenidos. 
BILBAO 16 (á las 16,40. Recibido á las 

ig,io. Fueron detenidos en Baracaldo el 
doctor Medinaveitia, su hijo y el conde de 
Pelayo, agitadores socialistas. Han ingresa­
do ya en la cárcel de Bilbao, traídos desde 
aquella población en un remolcadcMr. 

l iacircalacion se reanuda. Cargas 
BILBAO 16. Hoy han seguido circulando 

con normalidad los tranvías de las tres lí­
neas de Achuri, San t iagoy San Mames, re­
tirándose á las ocho de la noche á lacochera 
de la Cabilla. Mañana circularán los de la 
línea del Tíyoli, San Francisco y Zababuru 
y se completará el movimiento de los tran­
vías. 

Los oficiales del Ejército se disputan el 
honor de dirigir los tranvías que pasan por 
la calle de San Fikncisco, por ser éste él si­
tio de más peligro, porque habitan en dicha 
calle gran número de huelguistas. 

Los soldados siguen adiestrándose en el 
manejo de los tranvías, para poder reanudar 
los servicios de las líneas de Las Arenas, 
Algorta, Portugalete y Santurce. Créese 
también que ya quedará restablecida la cir­
culación en las líneas de trenes de Portuga­
lete y Santander y las demás. 

Por la tarde se pagó en las oficinas corres­
pondientes . al personal de tranvías, el jornal 
de la quincena, notificándoles al mismo tiem­
po que quedaban despedidos por no haberse 
presentado ayer ai ti-abaj o. 

Las tropas habían tomado precauciones y 
custodiaban la entrada de los emplrados. 

Se afirma ijue mañana se abrirán los cafés 
por ser domingo. Muchos camareros se han 
ofrecido a l efecto. 

A última hora hubieron las fuerzas de efec­
tuar pa i las enérgicas, repartiendo sabla­
zos para disolver á los revoltosos. 

Felicitación del €»oI»ierno. 
BILBAO 17. El gobernador y el general 

Aguilar han recibido telegramas del Sr. Ca­
nalejas felicitándoles por sus trabajos en 
pro del restablecimiento de la nonnalidad 
de los servicios públicos 5̂  por hacer man t^ 
ner el principio de autoridad. 

Vuelve á aconsejar el presidente del Con­
sejo la transacción entre huelguistas y pa­
tronos. 

El gobernador ha explorado los ánimos de 
unos y otros. 

Los primeros volverán al trabajo si se les 
garantizase que, se han de entablar negocia­
ciones, , pero los patronos persisten en su 
intransigencia y piden sólo se les garantice 
la libertad del trabajo. 
í. También ha coiifereneiado con los diputa­
dos y senadores por este distrito, para que 
l.e-,atilden á- bugcar iiji.a fórm)ila,''d.e av.e-

Los obrcrot; han .sofiídltado aittorizaeión del 
capitán general para celebrar jnañana un 
mitin. "• " : 

_ En una alcantarijfa de la plaza Vieja han 
sido detenidos unosf Imdguistas, en ocasión 
en que cometían uiu||S ^M^maues. 

Eos obreros cari-!ÍbM||i se han ofrecido á 
los patronos para. tlSÍ»jar desde el lunes. 

A s a l t o á u n a p a n a d e r í a . 
BILBAO 16. En las minas de Cebaron, fué 

un huelguista á las oficinas para exigir el pa­
go de los jornales devengados; pero las en­
contró cerradas, y le manifestaron que vol­
viese. El intransigente alzó entonces su ga­
rrote y agredió al guarda, huyendo luego al 
acudir la Benemérita. 

Otro motín se ha registrado en Gallarta, 
donde un panadero vendía panes á cinco rea­
les, aprovechando la tárencia. El presidente 
de la Juventud socialista se aprovisionó de 
.pan, elevándole el precio; los huelguistas le 
asaltaron la tienda, teniendo que llevarse al 
dueño de la misma por temor á los obreros, 
que seguían,, CjCj^i-ipropósitos poco tranquili­
zadores. Acudió en su auxilio la, Beneméri­
ta, la que le,puso á disposición del capitán 
general. , , 

Se han practicado varias detenciones de 
sospechosos en la zona minera, los que han 
ingresado en la cárcel de Bilbao. 

Gué ' i r 
Se reproduce la buelga. 

GijÓN 16. A pesar de la solución circuns-
tancia^de la huelga, ésta vuelve á reprodu-
císe con peores caracíeres, por no readmi­
tir los patronos á determinados obreros 
Muchos de los compañeros de éstos se nie­
gan á trabajar. Se han i^unído anoche va­
rios directores de Sociedades obreras de 
Gijón, acordando en principio la huelga 
general. Reina excitació'íi entre los elemen­
tos obreros.—Cerra, 

EM SAM SEBASTIAN 
En Pasajes. Huelga solucionada. 

Se ha solucionado la huelga en Pasajes, 
volviendo al trabajo todos los obreros y 
poniéndose en libertad á los que fueren de­
tenidos ayer. Una fábrica de fundición de 
aquella .población despidió á 21 obreros ale­
manes por perturbadores. El gobernador 
gestiona su readmisión. 

EM ^AIS„4G«>ZA 
Adliesiones á la liu&lga. l^as t ro ­

pas acuarteladas. 
ZAEAGOZA 16 (1,13 t.) Cumpliendo el 

acuerdo del paro, hoy se han declarado en 
huelga los albañiles, los carpinteros y los 
pintores. 

Grupos de, huelguistas fueron á una fá­
brica de fideos para hacer paralizar los tra­
bajos. 

La Benemérita disolvió dichos grupos. 
La fábrica del Sr. Escoriaza, donde tra­

bajan gran número de obreros, ha solicitado 
parejas de Seguridad para evitar que se 
acercasen grupos, que intentaron ejercer 
coacciones. 

El gobernador civil y el capitán general, 
de acuerdo, han. tomado precauciones. 

Ha sido concentrada la'Guardia civil. , 
Las tropas están acuarteladas.. 
El regimiento de Caballería de Castillejos 

efectúa un paseo militar. 
Cerca del Gobierno civil se ha situado un 

retén de Caballería. 
liOS panaderos en liuelga. 

ZARAGOZA 16 (1,30 t.) A pesar de^ la 
¿alma, aparente más que real, las autori­
dades están preocupadas por las huelgas. 
. Están dispuestas á reprimir duramente 

cualquier desorden. 
En el paseo de la Independencia han sido 

retiradas las, sillas por si llegara el caso de 
tener que dar, alguna carga l a Caballería. 

Se han reunido los obreros panaderos, 
acordando declarar la huelga en el término 
de cinco días que marca la ley. 

La Junta directiva hace la salvedad de 
que no incurre en responsabilidad si algu­
no dejara de acudir al trabajo desde, hoy, 
puesto que la huelga general se ha acorda­
do en reunión magna de las Sociedades obre­
ras.—í/r bono. 

HABLA BARROSO 

hmm m mmmm 
Nuestra conversación de anoche con el se­

ñor Barroso versó sobre las huelgas. 
El ministro de la Gobernación no tenía no­

ticias de Melilla, y no habiéndolas, las huel­
gas tenían que ser el pie forzado, impuesto 
al consejero de la Corona- en su interiiiev) 
con los periodistas. 

De Bilbao tenía el ministro noticias satis­
factorias dentro de la gravedad del conflicto 
allí planteado. El telegrama del gobernador 
de Bilbao acusa mejores impresiones, pues­

t o que, según él, entre los elementos traba­
jadores se perciben deseos de volver al traba­
jo, previéndose la esperanza de un arreglo 
amistoso que ponga término á la situación 
por cjue atraviesa la simpática é industrio­
sa capital vizcaína. 

Por lo que á Zaragoza respecta, nos dijo el 
Sr. Barroso que el paro no es general, pues 
sólo los operarios de algunos oficios han de­
clarado la huelga, no siendo cierto que á ella 
se hayan adherido los obreros de todas las in­
dustrias zaragozanas. 

Y en cuanto á Málaga, ya dijimos ayer que 
la huelga estaba solucionada, pudiendo aña­
dir hoy que han- sido firmados por patronos 
y obreros loS contratos que solucionan las 
diferencias surgidas entre unos y otros. 

Después de estas noticias referentes al con­
flicto obrero que preocupa al Gobierno, el 
Sr. Barroso nos dio cuenta de un despacho 
trasmitido por el gobernador de Gerona, no­
tificando que en Ripoli se han registrado tres 
casos de enfermedad sospechosa, habiendo 
salido para dicho punto, el inspector "general 
de Sanidad, con objeto de indagar qué sea 
dicha enfermedad, tomando en su caso las 
medidas que la prudencia aconseje. 

Preguntado el Sr. Barroso por nuestro re­
dactor sobre la supuesta conjura de ex mi­
nistros liberales, hizo algunas manifestacio­
nes que en otro lugar de este número publi­
camos. 

tralj á Ja,cn; D. Vicente González y Gonzáí-
lez,tde'itóáse^.cja/.fe4?t^ Central» , p ¿ ' L ^ 
Sáiriz de Baranda López, de la Central, á \ ' 
Miajadas; D. Enrique Querol Giner, de la ' 
Central, á Burgos; D. Ricardo Pérez ©la-ef 
Ha, de la Central, á Toledo; D. Manuel J ^ 
Aguado Revuelta, de Zaragoza, á la Ceuf.; 
t ra l ; D. Anselmo Pineda Fuentes, de 1^' 
Central, á Sigüenza; D. Eduardo Bravo 
González, de Sigüenza, á la Central; don' 
Fernando Aguirre de la Torre, de la Cen­
tral, á Barbastro; D. Antonio García Arijbj' ' 
de la Central, á Oviedo; D. Federico Gar< 
cía Diez, de la Central, á Lugo; D. Aurelio 
Infiesta Marcos, de León, á la Central; do»' 
Emiliano. Rodríguez Corchero, de Cáceres, , 
á Plasencia; D. Manuel Suárez Rebaque, 
de Port-Bou, á'la-.jQetttral; D. «Luis Mediero 
Fernández, de San Sebastián, á la Central,' 
D. iAntonio Palomeque y Martín de Euge­
nio,, de la Central, á .San Sebastián; don| 
R.amón Azcárate Rivas, de la Central, 4 
León;: D. Antonio Jiménez González, dei 
Córdoba, á la Central; D. Enrique Gonzá^' ' 
lez,,'Ara,cil, de la Central, á,folosa; D. Nico« 
las; Liter d:e las Héras, dé Palencia, á Va-< 
lladolid.; D. Cándido Hernández San Joséj, 
de :1a Central, á Port-Bou; D. Julián Hurí 
tádo Rodríguez, dé la Central, á Villaírancí 
deli Panadés; D. Serafín García Gil, de 1̂  
Central, á Lérida; D. Luis García Dorado^ 
dé ¡Tarrasa, á la Central; D. Ausencio Gó< 
mez Diez, de la Central, á Mataró; D. Ger-c 
man García Orive, de Bilbao, á la Central j 
D. '-Bernardo Gundin y Sánchez de Badajoz; 
de la Central, á Irún. , 

D. Vicente Fenoll Tari, de Irún, á la Ceris 
t ral ; D. José Espinosa Barragán de la Cení 
tral á Bilbao; D. Luis Borrajo Garraiz, d< 
Irún, á la Central; D. Félix Caballero Pajá-í 
res, de la Central, á Barcelona; D. Sántiaga 
Sanz CoUantes, de la Central, á I rún; doî ' 
Luis Batán Aranda, de Soria, á la Central ¡ 
D, Salvador García Sanguino, de la Cen­
tral, á Medina del Campo; D. Pedro Herrerg! 
Oclioa, de la Central, á Soria; D. José Mo­
reno Calvo, de Barcelona, á la Central; dotí 
Misael Naval López Díaz, de Medina del 
Campo, á la Central; D. Mariano Ortegoi 
Vicente,- de la Central, á Barcelona; don, 
Ramón Parrondo Pérez, de Lérida, á la; 
Central; D. Francisco J. Piñeiro y de lal 
Caba:reda, de la Central, á Palencia; D. Hi­
lario Rodríguez Gómez, de Valladolid, á la 
Central; D. Joaquín de .la Rosa Barroso, de 
León, á la Central; D. Enrique García Diez/ 
de la Central, á Lérida; D. Teodosio del CaS' 
tillo Duran, de la Central, á Cuenca; don 
Manuel Díaz Fernández, de la Central, a 
Barcelona; D. Vicente de la Jara y Ramón; 
de la Central, á León; D. Juan J. García ;̂^ 
Martínez, de Cuenca, á la Central; D. Fram 
cisco Carbajo Jarque, de Barcelona, á la Cení 
t ra l ; D.-Antonio Larruda Marín, de Barce­
lona, á la Central; D. Rafael Casamitjana 
y Millán, de Artesa de Segre, á la Central; 
D. Manuel Flor ,é Izaguirre, de la Central, 
á Almería; D. Enrique Gil de Aval te y Mu-
ñiz, de Villarrobledo, ,á Valencia; D. Aure­
lio Cazorla y Cazorla, de la Central, á Villa-t 
rrobledo; D. Áureo Aramburo Abad, de Al< 
mería, á Barcelona; D, Miguel Arévalo Agus-^ 
tín, de Oviedo, á la Central; D. Eduardo 
Arcis Rodríguez, de Barcelona, á la Central] 
D. Pedro Tejedor Fernández, de Irún, á lá 
Central; D. Andrés Ruiz ViUarrubia, de Ma-< 
taró, á la Central; D. Rafael Rodríguez Villaf 
n-ubia, de Barcelona, á la Central; D. Fran». 
cisco Noé Rodríguez, de Port-Bou, á la Cen« 
tral; D. Daniel Muñoz, de la Central, á Tax 
rrasa; D. José Blatienzo Fernánde.z, de 1^ 
Central, á I rún; D. Carlos Matilla y Cabef 
zudo, de Lérida, á la Central; D. Ángel Mo» 
reda Urbano, de la Central, á Almería; don 
Manuel Mediero ' Fernández, de Oviedo, ^ 
la Central; D. Manuel Mira ved Blanco, di» 
la Central, á Gijón; D. Dionisio del Ríe 
Rico, de la Central, á Pamplona; D. Manuel 
Pérez Areste, de Tolosa, á la Central; don 
Balbino A. Pérez Peña, de Gijón, á la Cen-̂  , 
tral ; D. Francisco Vicente Chapa, de Valen-f. 
cía, á la Central; D. Pedro Panadero Serra-^ 
no, de Almería, á la Central; D. Federico 
Ortega y vSáez, de Vigo, á la Central; doni 
José María Muerza y Villar, de Pamplona, 
á la Central; D. José Frías González, de 
Avila, á León; D. Eladio Pérez Colmenero^ 
de Barcelona, á la Central; D. Pedro {Sán­
chez ViUarrubia, de Toledo, á la Central; 
D. Eloy Sánchez Mediavilla, de Burgos, 4 
la Central; D. Julián Reizábal y Guantera 
de Barbastro, á Barcelona; D. Santiago Ca­
sos Jamitier, de Reus, á la Central; D. Vi^ 
cente Berzosa Arenas, de la Central, á Molit 
na de Aragón; D. José Castillón Sánchez? 
de Villáfranca del Panadés, á Gerona; don 
José Espejo i'Villarejo, de Palma del Rioj 
á Córdoba; D. Francisco Bautista Rodríguez,^ 
de Córdoba, á Palma del Río. 

+ 
Ha regresado á esta corte el jefe de negó» 

ciado lo.o de la Dirección general de Telé­
grafos, D.-Luis Brunet, que había salidos, 
á reparar el cable de Almería á Melilla. 

Han sido destinados á aumentar el perso» 
nal de Telégrafos de Melilla, ocho funciona­
rios más, por ser imposible con el actual 
hacer frente al servicio, que cada día e9 
mayor en nuestra ciudad africana. 

4-
Esta tarde, á las trece, según teníamos, 

anunciado, se reunirán en La Huerta lo^ • 
empleados de Telégrafos, para festejar á su¿ 
compañeros de Fusin. 

Mañana daremos cuenta detallada. i 

étipÉlft 
Ascensos, ingresos y traslados en 
el personal de Correos. Noticias. 

Han sido ascendidos: á oficial primero, 
D. Julián González Ortega, de la Central; 
á oficial segundo, D. Marcelino Calvo y Jua­
na, de la Central; á oficial tercero, de la 
Central, D. Miguel Campanario Peña; á 
oficial cuarto, D. Mariano Ruiz García, de 
Sevilla, y' D. Prudencio Alvaro Robisco, de 
la Central. 

Han ingresado como -oficiales de quinta 
clase los opositores números 154, 155, 156 
y 157, Sres. D. Nicolás S. Solera, D. José 
Mora y García, D. Enrique Deulander y 
Quintana y D. César Jalón y Aragón, ha­
biendo sido destinados á Bilbao, Central, 
Gerona y Barcelona, respectivamente. 

Han sido trasladados los señores siguien­
tes: 

Don José Recio Díaz, de la Central, á 
Córdoba; D. Juan Gisbert y García Ruiz, 
de la Central, á Cáceres; D. Gumersindo 
Hervele Havi, de Oviedo, á la Central; don 

HEMERÚDROMO 

LÁ LUCHA POR LA VIDA 
S E D Á N I Ó . , Continúan las manifestacionev 

con motivo de la carestía de los comesti­
bles. . , 

Numerosos obreros han dejado el trabajé 
durante veinticuatro horas. 

Esta noche han intentado manifestar nue* 
vamente, produciéndose con tal motivo una; 
reyerta en la que ha resultado un agenta' 
con contusiones. -

Las cargas que tuvieron que efectuar 1Q4 • 
dragones rechazaron á los manifestantes. 

LA CLASE MEDIA SE REÚNE 
LONDRES 16. La falta de agua potabler 

originada por la persistente sequía, está 
siendo de consecuencias alarmantes en ak 
gunas regiones. ; 

En Juyoddu, pueblecillo cercano á Fré'< 
degar, han ocurrido 400 casos de disen* 
tería. 

En Léeeister, esta epidemia ha adquirid^ 
tal desarrollo entre los niños, que se ha, 
hecho necesario habilitar un hospital es­
pecial. ' ' 

Nada más durante el mes de Agosto fá-̂ -
Uecieron 293 niños de menos de un año dé 
edad. 

Las precauciones tomadas por las autoríc' • 
dades para combatir la terrible, enfemieda<C 
resultan ineficaces. 

T e m b l o r de t i e r r a . 
ToRTosA 16. Los sismógrafos del Oh* 

servatorio del Ebro han i-eglstrado un tem'^ 
blor de tierra cercano. Es excelente el estad<' 
de salud de esta capital, resultando del todí 
falsas las noticias 'circuladas de una supues; 
ta alteración del mismo. 

Había Maura . 
, PALMA DE MALLORCA 16. El Sr. Maura 

Arturo Vázquez Valdés, de Miajadas, á la por conducto de su secretario, D. Prudenrñ 
Central; D. Eduardo Ceballos del Pino, de Rovira, ha desmentido en absoluto al corres* 
la Central, á Reus; D. Ernesto Fernández ponsal de la Agencia Fabia que haya escrik ' 
de los Ríos, de la Central, á Oviedo; don to á S. M. el Rey círeciéndose paia volver 
Sixto Terrero vSoler, de Jaén, á la Centra l ; ' a l Poder. 
D. Luis Santed Vimtesá,de Zaragoza, á la[, —Es u n í completa paparrucha-ha d€cla<ii 

. .Centraij D , I,ui3 .Martia 'MaíeoSj, de la'Cétí-^lrádo el jefe deS partido conservador» 
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Noticias oficiales. 
E i S r . B a r r o s o r e c i b i ó a y e r t a r d e á l o s 

reporters d e s p u é s d e c e l e b r a r u i i a e x t e n s a 
c o n f e r e n c i a c o n l o s S r e s . C a n a l e j a s y L u -
^ u e . 

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n e m p e z ó 
toanifestando q u e l a s n o t i c i a s r e f e r e n t e s á 
' a s h u e l g a s e r a n b i e n p o c a s l a s r e c i b i d a s . 

D e B i l b a o , e l c a p i t á n g e n e r a l s e l i m i t a á., 
E o m u n i c a r q u e l o s t r a n \ í a s c i r c u l a n . 

E n a q u e l l a c i u d a d l o s a g i t a d o r e s d e l a 
h u e l g a p r o p a l a n , p a r a m a n t e n e r s i n d u d a 
' a e x c i t a c i ó n , q u e t a n t o e n M a d r i d c o m o e n 
K a r a g o z a h a b í a n o c u r r i d o g r a v e s d e s ó r d e -
¡aes, a t r i b u y e n d o d i c l i a s f a l s a s n o t i c i a s á t e ­
l e g r a m a s q u e s u p o n e n r e c i b i d o s d e l a s r e s ­
p e c t i v a s c a p i t a l e s . 

S e l e h a d i c h o a l g e n e r a l A g u i l a r q u e 
r e c t i f i q u e , p r o c u r a n d o q u e l a v e r d a d d e l a s 
c o s a s s e d i f u n d a . 

L a i m p r e s i ó n d e ú l t i m a h o r a , p o r l o q u e 
s e r e f i e r e á B i l b a o , e s q u e l a s i t u a c i ó n i ñ e -
¡o ra . 

L a s n o t i c i a s o f i c i a l e s d e Z a r a g o z a i n s i s t e n 
e n q u e l a h u e l g a g e n e r a l t n d i c h a c a p i t a l 
Be h a d e c l a r a d o p o r s e n t i m i e n t o d e s o l i d a ­
r i d a d c o n l o s , d e B i l b a o . 

D e M e l i l l a h a b í a n r e c i b i d o d e s p a c h o s l o s 
S r e s . L u ü u e y P i d a l d i c i e n d o q u e n o o c u ­
r r í a n o v e d a d . , 

Un nombramiento. 
A y e r firmó S u M a j e s t a d e l 'Rey u n d e c r e ­

t o n o m b r a n d o fiscal d e l T r i b u n a l S u p r e m o 
é, D . A n d r é s T o r n o s y A l o n s o , q u e d e s e m p e ­
ñ a b a e l c a r g o d e t e n i e n t e fiscal d e e s e a l t o 
C u e r p o . 

El gobernador de Valencia. 
A y e r t a r d e c e l e b r ó t i n a d e t e n i d a c o n f e - i 

r e n c i a c o n e l S r . B a r r o s o e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l d e V a l e n c i a . 

E s t e r e g r e s ó a j ' e r m i s m o á s u d e s t i n o . 

Conferencia. 
E l g e n e r a l L u q u e y e l j e f e d e l G o b i e t n o 

K ) n f e r e n c i a r o n a y e r e x t e n s a m e n t e s o b r e l o s 
s u c e s o s d e a c t u t r i i d a d . 

Telegrama oficial. 
U n t e l e g i a m a of ic ia ! d e R u s i a c o m u n i c a 

l a s c i n c o y m e d i a , e x p o s i c i ó n d e S. D . M . , e s ­
t a c i ó n , S a n t o r o s a r i o y s o l e m n e r e s e r v a . 

E n l a p a r r o q u i a d e S a n M i l l á n , c o n t i n ú a l a 
i i s V e u a q u e e i n p e z ó e l d í a a n t e r i o r á N u e s ­
t r a S e ñ o r a d e l a M e r c e d . P o r l a m a ñ a n a , á 
l a s d i e z , ' m t s a ' s o l ^ n n e , e n l a q u e p r e d i c a r r ^ ! 
X>. JAÚS G r a c i a , y p o í l a t a r d e , á l a s s e i s , <j¿. 
t a c i ó n , s a n t o r o s a r i o y s e r m ó n , á c a r g o - , ' d e 
D . A n t o n i o G o n z á l e z P a r e j a , d e s p u é s ' j love-
n a y s o l e m n e r e s e r v a . 

E;n l a d e S a n L u i s , í d e m , i d . P o r l a t a r d e , 
á l a s s e i s , e x p o s i c i ó n d e S ,~D. . :M, , , e s t a c i ó n , 
s a n t o r o s a r i o y s e r m ó n , á c a r g o d t d o n 

í P r a n c i s c o , T e r r e r o ; d e s p r i é s n o v e n a Jf s o l e m ­
n e r e s e r v a , / 

E n l a c a p i l l a d e l A w M a r í a (A tocha^ : 1 4 ) , 
p o r l a m a ñ a n a , á l a s o n c e , m i s a y s a n t o r o ­
s a r i o , y á l a s d o c e , c o m i d a á 4 0 m u j e r e s p o ­
b r e s . 

E n S a l ! I g n a c i o , p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o 
y m e d i a , e j e r c i c i o s p a r a l a A d o r a c i ó n p e r p e ­
t u a y d e s a g r a v i o s , p r e d i c a n d o u n r e v e r e n d o 
p a d r e T r i n i t a r i o . 

L a m i s a y o f i c io d i v i n o s o n d e l o s D o l o r e s 
G l o r i o s o s , c o n r i t o d o b l e d e s e g u n d a c l a s e y 
c o l o r b l a n c o . 

V i s i t a d e l a C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e l a F l o r d e L i s e u l a c r i p t a d e l a A l -
m t i d e n a , d e L o u r d e s e n S a n J o s é , d e l C o r a ­
z ó n d e M a r í a e n s u p a r r o q u i a y e n s u i g l e ­
s i a , 6 d e l a C a r i d a d d e l C o b r e e n l a s D e s ­
c a l z a s . • 

E s p í r i t u vSanto, a d o r a c i ó n n o c t u r n a . 
' T u r n o : San Agustin. . 

(Esic periódico se pliblica con censura.) 

a jornada osas de Baroelona 

sforiacioíi 

E l d í a 23 d e l a c t u a l d a r á p r i n c i p i o e n l a 
i g l e s i a d e M e r c e d a r i a s D e s c a l z a s d e G ó n g o -
r a , p o r l a R e a l c I l u s t r e C o n g r e g a c i ó n d e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s M e r c e d e s , u n a s o l e i n -
n e n o v e n a á s u e x c e l s a t i t u l a r . 

P o r l as ' m a ñ a n a s , á l a s d i e z , m i s a c a n t a d a 
c o n e x p o s i c i ó n s o l e m n e d e S u D i v i n a M a j e s ­
t a d . 

E l d o m i n g o 24 , fiesta d e l a M e r c e d , h a r á 
e l p a n e g í r i c o d e N u e s t r a S e ñ o r a e l d o c t o r 
D . C i p r i a n o N i e v a s M i l a g r o , p á r r o c o d é E l 
E s c o r i a l , y e l d í a i d e O c t u b r e , ú l t i m o d e 
n o v e n a , p r e d i c a r á e n l a . m i s a e l e x c e l e n t í s i -

q u e d e l 27 d e A g o s t o a l 2 d e S e p t i e m b r e , j m o S r . D . L u i s C a l p e n a , m a g i s t r a l d e l a 
t i an o c u r r i d o e n l a s p o b l a c i o n e s q u e s e m e n - R e a l C a p i l l a y c a t e d r á t i c o d e O r a t o r i a S a -
Dionan l o s s i g u i e n t e s c a s o s y d e f u n c i o n e s d e 
c ó l e r a : 

T a n i b o u , u n a d e f u n c i ó n ; N i g n i N e v g o r o , 
n n c a s o ; S i n i b i r s k , n u e v e c a s o s c o n d i e z d e ­
f u n c i o n e s ; S a r a t o u , c u a r e n t a y s i e t e c a s o s , 
V A s t r a k á n , 112 ca.sos s e g u i d o s d e 4 3 d e -
S u n c i o n e s ; P o s t o n , 10 c:asos y t r e s d e f u n ­
c i o n e s ; N o v o r o s p h , ' : d o : s c o s a s s e g u i d o s d e 
ü e í i i n c i ó n . 

A d e m á s , s e h a n d e c l a r a d o i n f e c t a d a s l a 
c i u d a d y l o s d i s t r i t o s d e A s t r a k á n , Z a r a c y 
F.iue. 
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L o s D o l o r e s G l o r i o s o s d e l a S a n t í s i m a V i r -

f e n M a r í a . L a I m p r e s i ó n d e l a s l l a g a s d e S a n 
r a n c i s c o d e A s í s , S a n t o s J u s t i n o , S ó c r a t e s , 

N a r c i s o , E s t e b a n , V a l e r i a n o y P e d r o A r b ü é s , 
m á r t i r e s ; S a n t a s C o l u m b a , v i r g e n , y m á r t i r , 
y N u e s t r a S e ñ o r a d e A t o c h a . 

• * • 
S e g a n a e i j u b i l e o d e l a s C u a r e n t a H o r a s 

• u l a p a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s .A.ri-
f u s t i a s .{calle d e R i e g o , \, D e l i c i a s ) , d o n d e á 
fas d i e z í i a b r á s o l e m n e f u n c i ó n á s u t i t u l a r , 
p r e d i c a n d o e l m u y i l u s t r e s e ñ o r D . A:udr.és 
C o l ] , e a i i ó a i g o d e l a s a n t a i g l e s i a Ofíiedral 
fle M á l a g a , y p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o y n i e -
¿ i a , c s t a c i ó u , r o s a r i o , .serm<ki, p r e c e s , r e s e r ­
v a , l e t a n í a y s a l v e . 

E n la s a n t a i g l e s i a c a t e d j a l , m i s a con t ren- ; 
t u a l á . l a c n u e v e y m e d i a . , 

E n 13 R e a l i g l e s i a d e l a E n c í i r h í i c j ó n , p o r 
í a m a ñ a n a , á l a s a i u e v e y m e d i a / m i s a c a n ­
t a d a . ; -

E u l a s p a r r o q u i a s , á l a s di f ts , m i s a c a n t a d a 
c o n e x p l i c a c i ó n d e l S a n t o E v a n g e l i o , . p r o p i o 
d e e s t a D o m i n i c a . 

E u l a s R e l i g i o s a s S e r v i t a s , ( S a n L e o u a r -
t l o ) . — ( E n e s t e d í a s e g a n a e n e s t a i g l e s i a e l 
j u b i l e o á m a n e r a d e P o r c i ú u c u l a ) ; p o r l a m a ­
ñ a n a , á l a s s e i s , n j í s a c o n v e n t u a l ; á l a s n u e ­
ve y m e d i a , m. isa s o l e m n e c o n S u D i v i n a 
M a j e s t a d d e m a n i f i e s t o y s e r m ó n á c a r g o d e 
D . R e m i g i o M a r t í n e z ; á c o n t i n u a c i ó n s e d a r 
r á l a b e n d i c i ó n p a p a l , y p o r l a t a r d e , á l a s 
c i n c o , expo .5 t c ión d e S . D . M . , e s t a c i ó n , s a n ­
to r o s a r i o y s e r m ó n á c a r g o d e D . E l a t í a a 
O r t i z U r b i n a ; d e s p u é s , s o l e m n e r e s e r v a y 
p r o c e s i ó n . 

E n í ó s S e r v i t a s (vSan N i c o l á s ) ; p o r l a m a ­
ñ a n a , á Lis s i e t ^ 5' m e d i a , m i s a d e c o m u n i ó n ; 
4 l a s d i e z , l a s o l e m n e c o n S . D . M . d e m a n i ­
f e s t ó y &enflón á c a r g o d e D . M a n u e l U r i b e , 
y p o r l a t a i d e , á l a s c u a t r o y m e d i a , e s t a c i ó n , 
c o r o n a y s e r m ó n á c a r g o d e l r e v e r e n d o p a d r e 
L a b r a d o r ; d e s p u é s , r e s e i n ' a y p r o c e s i ó n . 

E n l a c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o de , l o s 
D o l o r e s , t e r m i . u a l a n o v e n a e n h o n o r d e S a n 
E . t a n c i s c o d e A s í s . P o r l a m a ñ a n a , á l a s c/cho, 
m i s a d e c o m u n i ó n ; á l a s d i e z l a s o l e m n e , c o n 
B e n n ó n á c a r g o d e D . E u g e n i o V á z q u e z , y 
p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o , W p o s i c i ó n d e SÚ 
D i v i n a M a j e s t a d , e s t a c i ó n , c o r o n a y s e r m ó n 
é c a r g o d e D . M a n u e l B e l d a ; d e s p u é s b e n d i ­
c i ó n p a p a l y s o l e m n e r e s e r v a . 

• E n tí s a n t u a r i o , d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l P e r ­
p e t u o S o c o r r o , p o r l a m a ñ a n a , á l a s o c h o , 
m i s a d e c o n * u u i ó n p a r a l a a r c h i c o f r a d í a d e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l P e r p e t u o S o c o r r o , y p o r 
l a t a r d e , •& l a s c i n c o y m e d i a , e x p o s i c i ó n d e 
S . D . M . , r o s a r i o y s e r m ó n , á c a r g o d e l r e ­
v e r e n d o p a d r e R o d r í g u e z . 

E n e l s a n t u a r i o d e l C o r a z c n d e M a r í a , p o r 
l a m a ñ a n a , á l a s o c h o , m i s a d e c o m u n i ó n g e ­
n i a l p a r a l a a r c h i c o f r a d í a d e l a A d o r a c i ó n 
P c r p e t u r a a l S a n t i s i t n c S a c r a m c u t o , y p o r l a 
t a r d e , á l a s c i n c o y m e d i a , s e l e / . a i á ' e r s a n t o 
r o s a r i o y l a e s t a c i ó n , t e r m i n a n d o c o n s o l e m -
u e r e s e r v a . P r e d i c a r á e l r e v e r e n d o . p a d r e M á ­
x i m o F r a i l e . 

E u l a s religio»,')»! C o n c e p c i o n i s t a s F r a n c i s ­
c a s ( B l a s c o d e G a r a y ) , p o r l a m a ñ a n a , á l a s 
n u e v e , m i s a m a y o r c o n S . ].). M . d e m a n i f i e s ­
t o , c o n s e r m ó n á cai -go d e u n i c v e r e u d ú p a ­
d r e F r a n c i s c a n o , y p o r l a t-«rde, á la.s c i n c o 
y m e d i a , t c rmi r i ? . r 4 e l s e p t e n a r i o . 

S a n t a M a r í a , p o r l a m a ñ a n a , á l a s d i e z , 
m i s a Roleri ine c o n S . D . M . d e m a n i P i e s t o y 
jirooc^sióti d e r e s e n ^ a p a r a l a a r c l i i o f r a d í a 
d e l S u u t i s i r i s o S a c r a m e n t o . 

E n l a p ? . r r c q u i a d e S a n M a r c o s , t e n n i n a 
el s e p t e n a r i o ei¡ h o n o r d e N u e s t r . i S e ñ o r a d e 
la S o l e d a d . P o r l a m a ñ a n a , á l a s o c h o , mi-sa 
d e c o j n u u i é r . ; á l a s d i e z . Ja . s o l í m n e c o n S u 
D i v i s A Majest.-.il ¡le m a n i f i c ^ i o y s-.'.rmón á 
c a r g ® <1« D . L p p s Baliee.tóíc-f, y" p o r l a t a r ­
d e , ¡í !a;; c s ü c o y i n e d i a , s é e x p o n d r á S u D i ­
v i n a J l i í j e sU id y .'>e le-.fAxk l a co ron . i d o l o r o s a ; 
á c o n t i m i u c ' ' 
l í a ] l e s t< : ros , 
BClemn-s re.-feiv;i-y i i rcceSiGl 

g r a d a ero. e l S e m i n a r i o d e M a d r i d 
Toda .* l a s t a r d e s , á l a s c i n c o y m e d i a , e x ­

p o s i c i ó n m a y o r y e s t a c i ó n a l S a n t í s i m . o S a ­
c r a m e n t o , r o s a n o ' y s e r m ó n , á c a r g o d e l 
E x c n o . vSr. D . L u i s C a l p e n a , a u d i t o r d e l 
S u p r e m o T r i b u n a l d e l a R o t a ; n o v e n a , l e ­
t a n í a c a n t a d a y Tantum ergo, t e r m i n a n d o 
c o n l a b e n d i c i ó n d e l S a n t í s i m o y S a l v e s o ­
l e m n e á N u e s t r a .Señora d e l a s M e r c e d e s . 

E l d ó u i i u g o I d e O c t u b r e o f i c i a r á e n l a 
r e s e r v a s o l e m n e e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r N u n ­
c i o d e S u S a n t i d a d . 

L a o r q u e s t a e s t a r á d i r i g i d a p o r e l e m i ­
n e n t e m a e s t r o d e c a p i l l a D . J u l i o C a m i ­
n á i s . 

E l 
••i y - 4 s e d a r á l a a b s o l u c i ó n g e n e r a l 

p o r t a r d e y m a ñ a n a , r e s p e c t i v a m e n t e . 
P a r a a s i s t i r á l a m i s a d e l a s d o c e d e l a 

n o c l i c e s r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e p r o v e e r s e 
c o n a n t e l a c i ó n d e l p a s e c o r r e s p o n d i e n t e , q u e 
s e f a c i l i t a r á g r a t i s e n l a s a c r i s t í a . 

P R O V I N C I A S 
Santiago.—Ha l l e g a d o á e s t a p o b l a c i ó n 

e] v i c a r i o g e n e r a l d e l a O r d e n F r a n c i s c a n a 
e n E s p a ñ a , m u 5 ' r e v e r e n d o p a d r e f r a y J u a n 
P a g a z a ü r t u n d ú a , p r o c e d e n t e d e l c o n v e n t o 
q u e l a c i t a d a O r d e n t i e n e e n L o u r o ( M u ­
r o s ) . 

V i e n e c o n o b j e t o d e p r e s i d i r e l C a p í t u l o 
q u e e n e l c o n v e n t o d e S a n F r a n c i s c o , d e 
S a n t i a g o , s e e f e c t u a r á e l d í a 2 2 . 

E X T R A a í J E R O 

F r o n c j a , — C o n m o t i v o d e l a e p i d e m i a c o ­
l é r i c a e n M a r s e l l a , e l p r e f e c t o d e l a c i u d a d 
h a t e i i i d o q u e a c u d i r á l o s H e r m a n o s d e l a 
O r d e n d e S a n J u a n d e D i o s e n d e m a n d a d e 
s u s a u x i l i o s , p o r n o d i s p o n e r m á s q u e d e 
e n f e r m e r o s l a i c o s q u e n o t e n í a n l á n e c e s a ­
r i a a b n e g a c i ó n p a r a a s i s t i r á l o s a t a c a d o s . 

¡ L u e g o d i r á n q u e l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s 
l io s i r v e n p a r a n a d a ! 

E l l l a m a m i e n t o d é l a L i g a P a t r i ó t i c a d e 
l o s f r a n c e s e s p a r a r e u n i r e n u n á l b u m e l 
n ú m e r o d e c o m u n i o n e s o f r e c i d a s p o r e l S a n ­
t o P a d r e p a r a c o n s u e l o d e s u c o r a z ó n e n 
e s t e a ñ o d e g r a n d e s t r i s t e z a s , h a s i d o s e ­
c u n d a d o p o r v a r i o s p a í s e s d e l m u n d o e n ­
t e r o . 

H e a q u í l a s c i f r a s e l o c u e n t e s , d e m e n o r 
á m a y o r , p u b l i c a d a s p o r l a c i t a d a L i g a P a ­
t r i ó t i c a ; 

t L a s p r o m e s a s d e c o m u n i o n e s r e c i b i d a s 
h a s t a a h o r a s o n l a s s i g u i e n t e s : 

D e l a T u r q u í a A s i á t i c a , 37 ; d e R u s i a , 1 8 3 ; 
d e E g i p t o , 3 . 2 7 9 ; d e P o l o n i a , 1 .307 ; d e ' l a s 
A n t i l l a s i n g l e s a s , 1 . 6 8 3 ; d e S u i z a , 4 . 5 3 0 ; 
d e l J a p ó n , 1 8 . 8 3 9 ; d e B é l g i c a , 3 8 . 1 9 5 ; d e 
H o n g - K o n g , 5 5 - 5 6 2 ; d e A u s t r i a , 6 5 . 1 3 0 ; d e 
E s p a ñ a , 8 2 . 6 1 1 ; d e l U n i g u a y , 4 0 8 . 7 8 2 ; d e l 
R e m o U n i d o ( I n g l a t e r r a , I r l a n d a y E s c o ­
c i a ) , 4 9 5 . 3 0 1 ; d e A l s a c i a - L o r e n a , 6 0 0 . 0 0 0 ; d e 
F r a n c i a , 1.218:096, ó s e a ú n t o t a l d e 2.991.625 
d e c o m u n i o n e s o f r e c i d a s p o r l a i n t e n c i ó n 
d e l P a d r e S a n t o e n l o q u e v a d e aflo.xp 

I ,u s e c r e t a r í a g e n e r a l d e l a L i g a , c a l l e d e 
S a i n t H o n o r é , 368 , P a r í s , r e m i t i r á á cuan- i 
t o s l a s p i d a n h o j a s i m p r e s a s p a r a l l e n a r l a s 
d e firw)as, l a s c u a l e s d e b e r á n s e r d e v u e l t a s 
a n t e s d e l i d e O c t u b r e p r ó x i m o . 

La agresfén á §fofypln@ 
P A R Í S 16 (10 m . ) D i c e n d e S a n P e t e r s -

b ú r g o q u e l o s m é d i c o s q u e a s i s t e n á m o n -
s i e u r S t o l y p i n e h a n a p r e c i a d o u n a n o t a b l e 
m e j o r a e n e l e s t a d o d e l i l u s t r e e n f e r m o . 

H a s t a a h o r a n o s e h a p r e s e n t a d o n i n g u n a 
c o m p l i c a c i ó n . 

La Gaceta de Voss d i c e q u e e l a s e s i n o d e l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e R u s i a s e l l a m a 
B a g r ó f f , y e s p a s a n t e d e n o t a r i o 

Wi9 K l i r a m a r . C e n f e f e n c l a e d i p l e m á t i -
c a s . L o Que d i c e G a r c í a C r í e t e . 

S A N S E B A S T I Á N 16. L a s R e i n a s n o s a l i e ­
r o n e s t a m a ñ a n a d e M i r a m a r . R e c i b i e r o n e n 
a u d i e n c i a á u n a C o m i s i ó n d e s e ñ o r a s d e l 
R o p e r o R e i n a V i c t o r i a , 

E J vSr. G a r c í a P r i e t o h a r e c i b i d o n o t i c i a s 
o p t i m i s t a s d e l a s h u e l g a s d e B i l b a o y A s t u ­
r i a s . • ' 

E n B a r c e l o n a s e d i c e q u e h a s t a a h o r a ; r e i ­
n a t r a n q u i l i d a d . E l R e y l l e g a r á l a s e m a n a 
p í j ó x i m a . 

E l m i n i s t r o d e E s t a d o r e c i b i ó e s t a m a ñ a n a 
á l o s e m b a j a d o r e s d e R u s i a , F r a n c i a é I t a l i a , 
y a l e n c a r g a d o , d e N e g o c i o s d e C u b a . 

E s t e a l m o r z ó á m e d i o d í a c o n e l vSr. P é r e z 
C a b a l l e r o , q u i e n h a v e n i d o e n a u t o m ó v i l d e s ­
d e B i a r r i t z . 

E s t a t a r d e a s i s t i r á a l C o n c u r s o h í p i c o . 

a»-»e-«-<BBBiB 
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L O N D R E S 16 . E l Daily News s e ñ a l a e l 
h e c h o c u r i o s í s i m o d e u n a h u e l g a g e n e r a l i n ­
t e n t a d a p o r l o s e s t u d i a n t e s d e L o n d r e s , l o s 
c u a l e s h a n f o r m n l a d o l a s s i g u i e n t e s r e i v i n ­
d i c a c i o n e s : 

Q u e l o s m a e s t r o s n o l e s g o l p e e n c o n s u s 
c a ñ a s ó p u n t e r o s , s i n o c o n m á s m o d e r a c i ó n 
y p i e d a d ; q u e s e l e s c o n c e d a c a d a d í a m e d i a 
hora_ d e r e c r e o ; q u e c a d a s e m a n a s e l e s d é 
m e d i o d í a d e v a c a c i ó n ; q u e n o s e c a s t i g u e 
e n m o d o a l g u n o á l o s h u e l g u i s t a s , s i e n d o 
a d m i t i d o s t o d o s e n l a s c l a s e s . 

P e r o los . p a d r e s d e l o s e s c o l a r e s n o p i e n s a n 
c o m o é s t o s r e s p e c t o á e s t e a s u n t o , y m u l t i ­
t u d d e g u a r d i a s , c o l o c a d o s e n l a s p u e r t a s d e 
l o s c o l e g i o s , i m p i d e n q u e l o s o r i g i n a l e s h u e l ­
g u i s t a s c o m e t a n e x c e s o s y c o a c c i o n e s . 

E n l a e s c u e l a d e R a d n o r - S t r e e t , u n b u e n 
g r u p o d e j o v e n z u e l o s , a r m a d o s d e p a l o s y 
b a s t o n e s , s e p r o p o n í a n i m p e d i r p o r l a a m e ­
n a z a q u e l o s esquirols y n o h u e l g u i s t a s e n ­
t r a s e n e n c l a s e s ; p e r o l a p r e s e n c i a d e a l g u ­
n o s p o l i c í a s l e s o b l i g ó á h a c e r a l t o á u n o s 
200 m e t r o s d e l a e s c u e l a , á d e j a r a b a n d o n a ­
d o s s u s p a l o s e n u n rincón y á e n t r a r h u m i l ­
d e m e n t e e n a q u é l l a , e x c e p t o a l g u n o s c u a n ­
t o s , q u e , p o r t e m o r ó p o r r e b e l d í a , f a l t a r o n 
á s u d e b e r . 

U n s u c e s o m á s g r a v e h a o c u r r i d o e n I s l i n g -
t o n ( s u b u r b i o d e L o n d r e s ) . U n a d o c e n a ó 
p o c o s m á s d e e s t u d i a n t e s s e p r e s e n t a r o n e n 
e l m o m e n t o d e l a e n t r a d a á c l a s e y a p e d r e a ­
r o n , n o s o l a m e n t e l a s v e n t a n a s d e l e d i f i c i o , 
s i n o á l o s p o l i c í a s e n c a r g a d o s d e g u a r d a r e l 
o r d e n . E s t o s a v a n z a n s o b r e e l l o s . L o s e s c o ­
l a r e s h u e l g u i s t a s s e b a t e n e n r e t i r a d a , v o l ­
v i e n d o d e s p u é s p o r o t r a c a l l e , v l l e g a r o n á 
m a n i f e s t a r s e p o r l a s v í a s v e c i n a s , e n l a s 
c u a l e s n o h a b í a p o l i c í a s . 

E n t r e e s t o s h u e l g u i s t a s l o s h a b í a d e c i n ­
c o á t r e c e a ñ o s d e e d a d . 

E n e l m o m e n t o e n q u e s u s f a l s o s h e r m a ­
n o s , s u s d e s l e a l e s c o n d i s c í p u l o s , s a l i e r o n d e 
l a e s c u e l a , l o s h u e l g u i s t a s , q u e l o s e s p e r a ­
b a n , d a n z á r o n s e s o b r e e l l o s , p e g á n d o l e s a l ­
g u n o s g o l p e s . 

S e s e ñ a l a n i d é n t i c o s s u c e s o s e n d i v e r s o s 
p u n t o s d e l a c i u d a d . 

E l m o v i m i e n t o , c o m e n z ó e n e l P a í s d e G a ­
l e s , h a b i é n d o s e p r o p a g a d o c o n u n a r a p i d e z 
s u p r e m a á L o n d r e s y o t r a s p o b l a c i o n e s d u ­
r a n t e e l d í a d e a y e r . 

E s d i g n o d e s e ñ a l a r s e q u e l o s e s f u e r z o s 
h e c h o s p a r a c o n v e n c e r á l a s n i ñ a s d e q u e d e ­
b í a n s e g u i r e s t e m o v i m i e n t o h a n f r a c a s a d o 
p o r comple to - , »< 
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Ministerio de Marina. R e a l d e c r e t o m o ­
d i f i c a n ' ^ e l a r t í c u l o 21 d e l r e g l a m e n t o d e l 
C u e r p o d e a u x i l i a r e s d e o f i c i n a s d e M a r i n a . 

— O t r o d i s p o n i e n d o c e s e e n e l c a r g o d e 
g e n e r a l j e f e d e l a r s e n a l d e l a C a r r a c a e l 
c a p i t á n d e n a v i o d e p r i m e r a c l a s e D . G u i ­
l l e r m o C a m a r g o y A b a d í a . 

— O t r o n o m b r a n d o g e n e r a l j e f e d e l A r s e ­
n a l d e l a C a r r a c a a l c a p i t á n d e n a v i o d e 
p r i m e r a c l a s e D . O r e s t e s G a r c í a d e P a a d í n 
y G a r c í a . 

— O t r o d i s p o n i e n d o -¡ese e n e l c a r g o d e 
g e n e r a l j e f e d e l a r s e n a l d e C a r t a g e n a e l c a ­
p i t á n l i e n a v i o d e p r i m e r a c l a s e D . F r a n ­
c i s c o C h a c ó n y P e r y . 

O t r o n o m b r a n d o g e n e r a l j e f e d e l a r s e -
• m i s p í i l i c a á c a r p d e D . L o p e n a l ^ e C a r t a g e n a a l c a p i t á n d e n a v i o d e 
a u í ! . . p á . r o c o , y t e r m i n a r a c o n | p u n i e r a c l a s e D . A n t o n i o AloTiso y R o d r i -

;?ei3 
- , , . , g u e z S a n j u r j o . 

^ o r a <Sfl_ C a r m e n , p o r l a | — O t r o d e c l a r a n d o q u e e l R e a l d e c r e t o d e 
c.C;;o, r.iiSi) c e c o m u n i ó n p a r a 116 d e A g o s t o p r ó x i m o p a s a d o e x p e d i d o p o r 
;•••'•, ' • " -'. 'I;--*''». S e n o n * d e l el m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a e s d e a p l i c a c i ó n 

If ' ' ' '• '^! . - ' *"'"' ' " " 5 " ' ^ ' *•• ''•••' " " " ? , y ' " ^ " ^ i ^ ' 1» ' o s m ú s i c o s m a y o r e s d e I n f a n t e r í a d e M a -
ej(i!C!C¡f)S c o n s c n n o u .'. c a r g o u e D . J o s é S i - l j - i n a 

E n Niic&ir 
l a a ñ a n a , á l a 
\n R e a l r;?c.l?¡ 

Jdlus. 
E- l U Í l ; l0 í i ; l I'l 

l u s <>:A\;:', i;¡Í3.a d e 
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l>.-'.-.lre CAV-Í: 

•if.ifici,;, p o r l a m a ñ a n a , á 
niuTiiÓD g e n e r a l p a r a l a 

Mmisterio de Instrucción pública y Be­
llas Artes. R e a l o r d e n n o m b r a n d o e l T r i ­
b u n a l p a r a l a s o p o s i c i o n e s á d o s c á t e d r a s d e 

ií:!a. .e^.vu<. 'Sera S e ñ o r a d e l P e r p e t u o M a t e m á t i c a s , v a c a n t e s e n e l I n s t i t u t o d e 
y p o r .a ..-L.VCÍI;, a j a s s e i s y m e d i a , ; F i g u e r a s . 
»'j sínavVíi á cargo del reverendo! —Otro roiif irmanrln Pti ln= om-o-r̂ c r,„c o„ 

E s i a é rfiiis'!-3P:is C o n c e p c i o ñ i s t a s ' d e L a 
•jaí-hía, 't«rRfi.ii(: « i t r i d u o e n h o n o r d e l a - I n -

ísat íf i ' í tóís- f ii 

m\ 
fiA, i *8 

O d e l r t \ ' e r e n d o ! — O t r o c o n f i r m a n d o e n l o s c a r g o s q u e a c -
t u a l m . e n t e d e s e m p e i í a n c o m o p a t r o n o s d e l 
M u s e o d e l G r e c o á l o s s e ñ o r e s q u e s e i n ­
d i c a n . . • : • . :, 
• .Ministerio de Fomento. Real o r d e n a p r o ­
b a n d o l a m o d i f i c a c i ó n i n t r o d u c i d a e n e l c o n ­
t a d o r d e . e l e c t r i c i d a d B M 4 0 , ' d e l a , G o m ' 

F r a n d s c b d e A s í s / P o r l a 
iit'i*., m i s a , s o l e m n e ; . c q n S u 

d s m a n i í i e s t o y s e r m ó n , á 

¡estas religiosas en Wóstoles 
A p e s a r d € l o s t i t á n i c r s e s f u e r z o s d e l o s 

c o r i f e o s d i m.xi p a r a d e s t e r r i r d e l o s p t t o b l o s 
l a s e n s e ñ a n z a s c r i s t i a n a s , s i g u e r e i n a n d o e n 
l o s c o r a z o n e s d e s u s h a b i t a n t e s , c o m o l o a t e s ­
t i g u a e l h e r m o s o e s p e c t á c u l o q u e e l d o m i n ­
g o ú l t i m o t u v i m o s l a d i c h a d e p r e s e n c i a r e n 
e l h i s t ó r i c o p u e b l o d e M ó s t o l e s , q u e c e l e b r a ­
b a l a fiesta d e l D u l c í s i m o N o m b r e d e M a r í a 
ó N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s S a n t o s , p a t r o n a e x ­
c e l s a d e e s t e p u e b l o . 

N o n e g a r e m o s q u e h a b í a m o m e n t o s d e 
a p a t í a y h a s t a , a l p a r e c e r , o l v i d o d e d e b e r e s 
r e l i g i o s o s ; p e r o c u a n d o s e t r a t a d e c e l e b r a r 
l a fiesta d e l a P a t r o n a , q u e r e c u e r d a l a s g l o ­
r i a s m á s p u r a s d e s u a m a d a t i e r r a , e n t o n c e s 
r e v i v e e l e n t u s i a s m o y t o d o s l o s c o r a z o n e s 
f o i r m a n u n s o l o c o r a z ó n y u n a s o l a fe p a r a r e n ­
d i r h o m e n a j e d e p r o f u n d a a d o r a c i ó n a l o b j e ­
t o d e s u s a m o r e s , á s u d i v i n a t u t e l a r . 
- E s t o o c u r r i ó , c o m o q u e d a d i c h o , e l d o m i n ­
g o ú l t i m o e n M ó s t o l e s . 

A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , d i o p r i n c i p i o l a 
m i s a s o l e m n e , c o n s e r m ó n á c a r g o d e l e l o ­
c u e n t e o r a d o r s a g r a d o , p á r r o c o d e d i c h o p u e ­
b l o , D . J u a n S u á r e z S c h m i d e r , c u y o d i s c u r s o 
v e r s ó s o b r e l a s g r a n d e z a s d e l a S a n t í s i m a 
V i l - g e n , t e m a q u e d e s a r r o l l ó d e u n m o d o m a ­
g i s t r a l . 

L a m ú s i c a , a c e p t a b l e , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l 
S r . C a b a n i l l a s . 

A t a ü s i m p á t i c a fiesta, q u e t u v o l u g a r e u 
l a e s p a c i o s a i g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s 
S a n t o s , a s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s v n u m e r o ­
s o c o n c u r s o d e fieles, p u d i e n d o a s e g u r a r s e 
q u e t o d o e l p u e b l o e s t a b a a l l í c o n g r e g a d o . 

P o r l a t a t d e f u é b a j a d a d e s u c a m a r í n l a 
b e n d i t a i m a g e n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s 
S a n t o s , y c o l o c a d a e n m a g n í f i c a c a r r o z a . A 
l a s s e i s d e l a m i s m a s e o r g a n i z ó l a p r o c e s i ó n , 
d e l a q u e f o r m a b a p a r t e l a i m a g e n d e l i n ­
s i g n e T r i n i t a r i o , b e a t o S i m ó n d e R o j a s , f u n ­
d a d o r e n 21 d e N o v i e r n b r e d e 1611 , d e l;i b e ­
n e m é r i t a y c a r i t a t i v a R e a l C o n g r e g a c i ó n d e l 
A v e M a r í a , e s t a b l e c i d a e n e s t a c o r t e , y d e 
o t r a s s i m i l a r e s e n T o l e d o , e t c . 

L a p r o c e s i ó n r e c o r r i ó l a s p r i n c i p a l e s ca­
l l e s , s i e n d o c o n d u c i d a l a c a r r o z a p o r m o z o s 
d e l p u e b l o , q u e s e d i s p u t a b a n e l h o n o r d e 
s e r v i r á l a S a n t í s i m a V i r g e n , q u e e r a a c l a ­
m a d a c o n d e l i r a n t e e n t u s i a s m o e n t o d o e l 
t r a y e c t o r e c o r r i d o , p o r m i l l a r e s d e a l m a s c a e 
p e d í a n s u s b e n d i c i o n e s . 

E l p u e b l o d e M ó s t o l o s p r o f e s a g r a n v e n e ­
r a c i ó n a l b e a t o S i m ó n d e R o j a s , . p o r q u e a l l í 
v i v i e r o n y m u r i e r o n s u s d i c h o s o s p a d r e s , 
q u i e n e s c e d i e r o n s u c a s a p a r a l e v a n t a r e n s u 
s i t i o l a h e r m o s a i g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l o s S a n t o s , q u e a n t e s e r a p e q u e ñ a e r m i ­
t a . L a p r o c e s i ó n f u é p r e s i d i d a p o r l a s d i g ­
n a s a u t o r i d a d e s , y m u c h a s d i s t i n g u i d a s p e i -
s o n a l i d a d e s , e n t r e l a s q u e r e c o r d a m o s á l o s 
S r e s . R o d r í g u e z D e l g a d o , d e M a d r i d , q u e p a ­
s a n e l v e r a n o e n s u s p o s e s i o n e s d e Móstok- .^ , 
y o t r a s m u c h a s q u e s e r í a p r o l i j o e n u n i e r a i . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a l p u e b l o d e M ó s t o ­
l e s , q u e t a n b i e n s a b e c o n s e r v a r el e s p í r i t u 
r e l i g i o s o d e s u s v e n e r a b l e s a n t e p a s a d o s , d e 
a q u e l l o s c a m p e o n e s d e l a fe , q u e s u p i e r o n e n 
1808 l a n z a r á l o s c u a t r o v i e n t o s el g r i t o s u ­
b l i m e d e i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l , c u y o h e ­
c h o m e m o r a b l e c o n s e r v a e n l e t r a s d e o r o l a s 
p á g i n a s g l o r i o s a s d e l a H i s t o r i a , p a r a e n s e ­
ñ a n z a d e a m o r á l a P a t r i a q u e r i d a d e l a s fu­
t u r a s g e n e r a c i o n e s . 

05»S«6® S 3 S | r e e h o s o . 
B A R C E L O N A 16. E s t a ' m a ñ a n a , á l a s s e i s , 

h a s i d o e n c o n t r a d o e n e l c h a f l á n q u e for ­
m a n l a s c a l l e s d e l B r u c h y C ó r c e g a u n b u L 
t o s o s p e c h o s o . 

A v i s a d o s l o s j e f e s d e l a p o l i c í a , é s*os d i s - 1 M a t e m á r i c a ' s , v a c a n t e s e n e l I n s t i t u t o d e F i 
p u s i e r o n q u e f u e r a : l l a m a d o e l .car ro b l i n d a - g ü e r a s : 
d o , p a r a c o n d u c i r l o a l C a m p o d e 1a B o t a 

D a d a l a i m p o r t a n c i a d e l a a g r u p a c i ó n , 
e s d e r e c o m e n d a r á t o d o s l o s q u e á l o s n e g o ­
c i o s s e d e d i c a n l a r e l a c i ó n c o n s t a n t e c o n 
a q u e l C-eiitro d e i n f o r m a c i o n e s m e r c a n t i l e s , 
q u e e v a c ú a g r a t i ú t a m e n t e t o d a c o n s u l t a d e 
o r d e n c o m e r c i a l s o b r e c u a l q u i e r p l a z a d e l 
m u n d o . 

O|»«slciuao8. 

H a s i d o n o n í b r a d o e l s i g u i e n t e T r i b u n a l 
p a r a l a s o p o s i c i o n e s á l a s d o s c á t e d r a s di 

E l g u a r d i a d e S e g u r i d a d q u e s e o f r e c i ó 
á r e c o g e r l o y d e p o s i t a r l o e n e l c a r r o , h a d i ­
c h o q u e s e t r a t a d e u n t u b o d e h i e r r o d e l 
t a m a ñ o d e u n a b o t e l l a d e u n l i t r o , d e u n o s 
15 c e n t í m e t r o s d e l a r g o y b a s t a n t e p e s o . 

Apt í .cu io i n t e p e s a n t a . 
— L a Publicidad p u b l i c a u n a r t í c u l o d e c l a ­

r a n d o q u e es - m u y g r a v e l a a c t u a l s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a . 

D e u n l a d o , l o s a s u n t o s d e . M a r r u e c o s , y 
d e o t r o , l a s h u e l g a s d e V i z c a y a , A s t u r i a ^ 
y . A n d a l u c í a , y l a a m e n a z a d e q u e s e p r o r 
l o n g u e n á o t r a s r e g i o u i e s . 

C o m e n t a u n a l a r g a c o n f e r e n c i a c e l e b r a ^ 
d a e n e l G o b i e r n o c i v i l p o r e l g e n e r a l W e y -
1er y e l S r . P ó r t e l a , a s i s t i e n d o á e l l a l o s 
j e f e s d e l a P o l i c í a , q u e d u r ó h a s t a l a m a ­
d r u g a d a . S u p o n e q u e p o d r í a s u r g i r u n a c r i ­
s i s y c o m p l i c a r m á s . l o s c o n f l i c t o s p r e s e n t e s . 

D e t e n c i é n d e uai e o o i a i i s t a . 
— A l l l e g a r á S a b a d e l l , h a s i d o d e t e n i d o 

e l s o c i a l i s t a C o m a y P o s a d a , i g n o r á n d o s e 
p o r q u é m o t i v o s . — V i l a r d e l l . 
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P r e s i d e n t e , D . J o s é M a r í a Y e v e s , c o n s e j e ­
r o d e I n s t n i c c i ó n p ú b l i c a . 

V o c a l e s : D . N i c o l á s U g a r t e , a c a d é m i c o . ; . 
D , I g n a c i o S u á r e z S o m a n t e y D . H i l a r i o 
Y . A n í á n ; , c a t e d r á t i c o s ; D . A r s e n i ó R a f i -
c o n i p e t e n t e . 

S u p l e n t e s : D . V i c e n t e V e n t o s a , a c a d é m i ­
c o ; . D . M a t e o T u ñ ó u 3' L a r a y D - E d u a r d o 
V a s a l l o , c a t e d r á t i c o s , y D . ü a m o n A y z a , 
c o m p e t e n t e . 

SORTEOS DE OBLIG.ACIONES 
E n e l 49 s o r t e o c e l e b r a d o e n e l A y u n t a ­

m i e n t o p a r a l a a m o r t i z a c i ó n d e l a D e u d a 
d e l E n s a n c h e , h a n r e s u l t a d o a g r a c i a d o s l o s 
s i g u i e n t e s n ú m e r o s : 

Primera zona. 147 , 710 , 740 , 754 , 9 8 5 , 
1.368, 1.412, 1 .541, 1.800, 1.924, 1.934, I . 9 3 S , 
1-965. 2 . 3 7 7 . 2 .760 , 2 . 8 1 5 , 3 . 0 1 1 , 3 .090, 3 . 2 4 1 , 
3 .448 , 3-528, 3 .555 , 3 .603 , 3 .627 , 3 .722 , 4 . 0 4 7 , 
4 . 0 6 5 , 4 . 0 6 7 , 4 . 3 5 5 , 4 . 3 9 8 , 4 .530 , 4 . 5 8 1 , 4 . 6 1 6 , 
4 -934 . 4 -977 , 5-139, 5-389, 5 - 4 4 i , 5-797. 5-870, 
S-Sgo-

Segunda zona. 128 , 3 1 1 , 382 , 6 0 9 , 864 , 
9 4 7 . 9 9 7 . 1-319, 1-557. 1-600, 1.752, 1.925, 
2-038, 2 .356 , 2 .579 . 2-719. 2-795. 2 .976 , 3 .157 , 
3 .210 , 3 .218 , 3 .238 , 3 .274 , 3-288, 3 .302 , 3 .570 , 
3 .660 , 3 .782 , 3 .883 , 3 .924 , 4 . 1 0 3 , 4 . 6 5 1 , 4 . 7 0 1 , 
4 -752 , 5-458, 5 .466 , 5 . 5 8 1 , 5 .737 , 5 .800 , 5 .924 , 
6 .214 , 6 .383 , 6 .454 , 6 . 6 5 3 , 6 .688 , 6 .818 , 6 . 8 2 3 . 

íercera zona. 24 , 232 , 248 , 4 3 4 , 537 , 714 . 
I . 1 6 0 , 1 .401, 1.600, 1.60S, 1.795, 1-803, 1.813, 
1.878, .1 .889 , 1-925, 2 .425 , 2 .705 , 2 .770 , 2 .939. 

E n l o s s o r t e o s c e l e b r a d o s h o y p a r a l a 
a m o r t i z a c i ó n d e O b l i g a c i o n e s d e l a D e u d a 
p o r e x p r o p i a c i o n e s e n e l I n t e r i o r , h a n r e ­
s u l t a d o a g r a c i a d a s l a s s i g u i e n t e s : 

Primera emisión. ( 1 3 1 O b l i g a c i o n e s ) . 
4 .441 á 5 0 , 6 .851 á 60 , 9 .061 á 70 , 8.471 á 8 0 , 
12 .781 á 9 0 , 13 .551 á 60 , 14.641 á 50 , 14.781 
á 9 0 , i6 .oe- i á 70 , 16 .381 á 9 0 , 18 .820 , 18.971 
á 8 0 , 19 .921 á 30j 19.931 á 4 0 . 

Segunda emisión. (80 O b l i g a c i o n e s ) , -
20 .961 á 70 , 10.971 á 8 0 , 21.621 á 30 , 21 .761 
á 7 0 , 22 .451 á 6 0 , 23 .441 á 5 0 , 24 .261 á 7 0 , 
25-341 á 5 0 . 

L o s t e n e d o r e s d e d i c h a s O b l i g a c i o n e s p o ­
d r á n p r e s e n t a r l a s e n e l n e g o c i a / l o d e D e u d a 
d e l a C o n t a d u r í a , l o s d í a s n o f e r i a d o s , d e 
d i e z á d o c e , á p a r t i r d e l 2 d e O c t u b r e p r ó ­
x i m o . 

En favor de la higiene. 
SIGUEN U S DENUNCIAS 

E l t e n i e n t e d e a l c a l d e d e l d i s t r i t o d e l a 
I n c l u s a h a d e n u n c i a d o l o s c a s o s s i g u i e n t ' c s : 
M a n u e l F e r n á n d e z , p o r r e p a r t i r p a n s i n b r a ­
z a l e t e , p e s o n i p a p e l ; e s t e p a n p r o c e d í a d e 
l a c a l l e d e l P o z o , n ú m e r o 4 ; T e l e s f o r a G a r ­
c í a , e n l a s c o n d i c i o n e s d e l a n t e r i o r , y e l 
p a n p r o c e d e n t e d e L e g a n i t o s , 4 ; J t t a n a I g l e ­
s i a s , p o r l a s m i s m a s c a n s a s , e n l a c a l l e d e l 
D u q u e d e A l b a ; c a l l e d e A n t o n i o Lóx>ez, 
32 , p o r v e n d e r p a n s i í i c o n d i c i o n e s n i l i ­
c e n c i a - G e n e r a l R i c a r d o s , 6 1 , m e r e n d e i ' o d e 
l a s D e l i c i a s , p o r t e n e r d e n t r o d e l m e r e n d e r o 
g r a n d e s m o n t o n e s d e b a s u r a , p r e n d i é n d o l e s 
f u e g o , y p o r e n c e r r a r m u í a s y c a r r o s d u ­
r a n t e e l d í a ; c a r r e t e r a d e T o l e d o , 3 2 , c o ­
m e s t i b l e s , p o r f a l t a d e l i m p i e z a e n l a c u e - » > « . „ « » « ^ > i ^ ^ „ „ « . 
v a y t e n e r c i n c o k i l o s d e l o n g a n i z a e n m a - ' * r a n e t a y A l e m a n l » . 
l a s c o n d i c i o n e s , q u e s e i n u t i l i z ó y s e r e m i t i ó B F . R I . I N 1 6 . . S e g ú n c o m u n i c a n d e C o l o n i a 
a l q u e m a d e r o ; p u e s t o d e f r u t a s e n l a p l a z a l á \n Gaceta de Francfort, e n e l d i s t r i t o d e 
d e l R a s t r o , f r e n t e á R u d a , d e c o m i s a d o u n i l a i n d u s t r i a m i n e r a s e h a n e l e v a d o m u c h a s 
p e s o c o n d e s n i v e l d e 40 g r a m o s ¡ p u e s t o d e j q u e j a s e n e s t o s ú l t i n í o s t i e m p o s p o r l a s 

GRAN MUNDO 
E n b r e v e s e r á n o m b r a d a d a m a p a r t i c u l a r 

d e l a R e i n a D o ñ a C r i s t i n a l a m a r q u e s a d e 
M c í c t e z u m a , d o ñ a , C o n c e p c i ó n • G i r ó n , . v i u d a 
d e l P r í n c i p e D . L u i s P i g n a t e l l i d e A r a g ó n . 

D i c h a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a e s t á e n p o s e s i ó n 
d e l a b a n d a d e d a m a N o b l e d e l a O r d e n d e 
M a r í a L u i s a , y f u é a y a d e l o s h i j o s d e l a 
P r i n c e s a d e A . s t u r i a s . 

— E l c ó n s u l d e A l e m a n i a e n M a d r i d , s e ñ o r 
G u m . p r e c h t , h a s i d o t r a s l a d a d o , c o n a s c e n s o , 
á C h i l e , y p a r a f e s t e j a r e s t e a s c e n s o , j ' a l 
m i s m o t i e m p o c o m o c a r i ñ o s a d e s p e d i d a , l a 
c o l o n i a a l e m a n a d e M a d r i d l e h a o b s e q u i a d o 
c o n u n b a n q u e t e . 

— E l d í a 14 d e l p r ó x i m o O c t u b r e s e c e l e ­
b r a r á e n L o n d r e s l a b o d a d e l o p u l e n t o 
sportsman D . I S u s t a q u i o E s c a n d ó n , h e r m a ­
n o d e l m a r q u é s d e V i U a v i e j a y d e l a d u q u e ­
s a d e M o n t e l l a n o , c o n u n a b e l l a s e ñ o r i t a 
m e j i c a n a , q u e p o r s u m a d r e p e r t e n e c e t a m ­
b i é n á l a f a m i l i a d e l í s c a n d ó n . 

— H a f a l l e c i d o e n u n c o n v e n t o d e e s t a c o r t e 
u n a v i r t u o s a d a m a , q u e e n e l m u n d o s e l l a m ó 
M a r i a n a A l l e n d e s a l a z a r , y e r a h i j a d e l o s 
a n t e r i o r e s c o n d e s d e M o n t e f u e r f e , t í a d e l 
a c t u a l p o s e e d o r d e d i c h o t í t u l o , y h e r m a n a 
d e l e x m i n i s t r o S r . A l l e n d e s a l a z a r y d e l a 
d i f u n t a c o n d e s a d e A l b i z , 

— A n u n c i a u n c r o n i s t a l a s b o d a s d e d o s 
d e l a s b e l l a s h i j a s d e u n a l t o p e r s o n a j e d e 
l a s i t u a c i ó n . U n a d e e l l a s c o n u n o d e l o s 
h e r m a n o s d e u n j o v e n G r a n d e d e E s p a ñ a , 
y l a o t r a c o n u n o d e l o s h i j o s d e u n r e p r e ­
s e n t a n t e e n C o r t e s , a f i l i ado ; a l p a r t i d o l i b e ­
r a l . 

— H a n s a l i d o d e M a d r i d : 
P a r a P a r í s , e l m a r q u é s d e B a y , y p a r a 

A r e n a s , d e S a n P e d r o , d o ñ a , A l i c i a U g a r t e . 
— H a n r e g r e s a d o : 
D e C e r c e d i l l a , D . P a b l o V i . g n o t e ; d e F u e n -

t e r r a b í a , D . Sei-afíu S a l c e u o ; d e M i r a f l o -
r e s , D . J u l i o D a n v i l a ; d e V a l l a d o H d , d o n 
F r a n c i s c o A . d e N o r a y D . A d r i a n o M é n d e z , 
y d e S a n t a n d e r , e l c o n d e d e l a C o n c e p c i ó n . 

— S e h a n t r a s l a d a d o : 
^ D e L a s F r . a g u a s y vSan J u a n d e L u z á P a ­

r í s , l a c o n d e s a d e T o r r e - A r i a s , l a s e ñ o r a d e 
B e i s t e g u i y l o s c o n d e s d e V i l c h e s ; d e B i a ­
r r i t z á V a l l a d o l i d , l a m a r q u e s a v i u d a d e 
A l o n s o P e s q u e r a ; d e B i l b a o á B a r c e l o n a , 
d o ñ a A n g e l a E p a l z a ; d e I n l e r l a k e u á P a r í s , 
D . L u i s P a g e ; d e L u p i a n a á S a l i e s d e B e a r n , 
e l m a r q u é s ¿ e B a r z a n a l l a n a ; d e B e n i c a s i m 
á ' V a l e n c i a , D . L u i s I b á ñ e z d e L a r a ; d e B e r -
n e r O b e r l a n d á M o n t F e l e r i n o , D . T e ó f i l o 
M a n z a n o d e T o r r e s , 3' d e .^Llgecrias á T á n ­
g e r , D . J a v i e r B e í é g ó u . 

VALFLOR 

P o n e m o s en conoc imiea to de n a e s -
t ros lec tores que todos aquel los que 
se suscr iban á EL D E B A T E duran te 
el mes actual r ec ib i ráa g ra t i s los fo­
l le t ines que van publ icados de la he r ­
niosa nove la FABIOLA. 

L a C o m i s i ó n d e a l u m n o s d e l a E s c u e l a ! 
E s p e c i a l d e P i n t u r a , E . s c u l t u r a y G r a b a d o 
v i s i t ó a l s e ñ o r s u b s e c r e t a r i o d e I n s t r u c c i ó n ! 
p ú b l i c a , q u i e n l e s m a n i f e s t ó q u e m u y e n 
b i e v e s e d e s i g n a r á e l l o c a l d o n d e s e h a , n 
d e c e l e b r a r l a s c l a s e s e n e l p r e s e n t e c u r s o . 

l í a l l e g a d o á V i g o l a n o t a b l e esc r i to r io 
i n g l e s a m i s t r e s s C a t h e r i n a G a l l i s c h a n , q u e 
f o r m ó p a r t e d e l a e x c u r s i ó n d e p e r i o d i s t a s 
b r i t á n i c o s q u e e l a ñ o ú l t i m o v m o á G a ­
l i c i a . • '; 

El_ o b j e t o d é s u a c t u a l v i a j e e s e s c r i b i t 
u n l i b r o s o b r e S a n t i a g o , p o r e n c a r g o d e u n ^ 
i m p o r t a n t e c a s a e d i t o r i a l d e L o n d r e s . 

S u M a j e s t a d e l R e y , a c o m p a ñ a d o d e l a y U " 
d a n t e S r . G u i r a o , s a l i ó a y e r t a r d e , á l a hora," 
d e c o s t u m b r e , á d a r s u h a b i t u a l p a s e o p o j 
l a C a s a d e C a m p o . 

E n l a i m p o s i b i l i d a d d é s e g u i r d a n d o f u n ­
c i o n e s en_ e l B u e n R e t i r o p o r l a n o c h e , s ^ ' 
h a o r g a n i z a d o u n a matineé p a r a h o y do*.' 
m i n g o , á l a s c i n c o d e l a t a r d e , e n l a q u e séf 
e x l i i b i r á n p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á f i c a s , n ú ­
m e r o s d e -varietés, y l a b a n á a m u n i c i p a l 
e j e c u t a r á u n c o n c i e r t o c o n a r r e g l o a l s i ­
g u i e n t e p r o g - r a m a : . 

Primera parte. Danzas noruegas, Gr ie»- . 
A- l legro i n a r c a t o , A U e g r e t o t r a n q u i l l o é g r a -
c í o s o . A l l e g r o m o d e r a t o a l i a m a r c i a , Alle¡í 
gTo n i o l t o . 

Segunda parte. O b e r t u r a d e Guillermo. 
Tell, R o s i u i ; A n d a n t e c a n t a b i l e d e l a Pri-I 
mera sinfonía, B e e t h o v e n ; F a n t a s í a d e L(f 
patna chica, C h a p í ; J o t a d e El molinero ¿á 
Suhiza, O u d r i d . 

P o r e l m i n i s t e r i o d e B e l l a s A r t e s d e U 
R e p ú b l i c a d e C u b a s e h a c e s a b e r á t o d o a 
l o s e s c u l t o r e s d e l m u n d o q u e l a s Cáma.raa, 
h a n v o t a d o l a c a n t i d a d d e 100.000 Ü C S O S des» 
t i n a d a a l m o n u m e n t o a u e e n l a H a b a n a M 
e n g i r a e n h o n o r d e l g e n e r a l M a c e o . 

E l p l a z o p a r a l a a d m i s i ó n d e b o c e t o s eg 
d e s e i s m e s e s , á c o n t a r d e l 20 d e J u l i o &i 
1 9 1 1 . 

L a e s t a t u a h a d e s e r e c u e s t r e . 
E n l a r e s i d e n c i a o f ic ia l d e l s e ñ o r minisi.-

t r o d e C u b a p o d r á n e n c e n t r a r d a t o s l o s a r t i s ­
t a s q u e d e s e e n p r e s e n t a r s e a l c o i ' c u r s o . 

Cuestiones internacionales 

Curación del 98 por 100 de las.^ 
enfermedades del estómago é iniéS 
testinos con el Elixir Estomacal-J 
de Saiz de Carlos. Lo recetaal 
los médicos de las cinco partes del. 
mundo. Tonificat ayuda á l a s l | 
digestiaoes, abre el apeti to, ' 
qui ta ei 'dolor y cu ra ía * 

f r u t a s E m b a j a d o r e s , f r e n t e a l 4 , d e c o m i s a d a 
u n a p e s a d e á k i l o , c o n f a l t a d e 140 g r a m o s ; 
p u e s t o d e f r u t a s É n i b a j a d o r e s , f r e n t e a l •z, 
d e c o m i s a d a u n a p e s a d e m e d i o k i l o , c o n 
f a l t a d e 50 g r a m o s ; p u e s t o d e f r u t a s s i t u a ­
d o e t i T o l e d o , , e s q u i n a á V e l a s ; R u d a , f r e n ­
t e a l 13 , y E ; m b a j a d o r e s , f r e n t e a l 4 , s e i n ­
u t i l i z a r o n m e l o n e s : e n m a l e s t a d o . E n e l d e 
T o l e d o , e s q u i n a á V e l a s , s e i n u t i l i z a r o n 30 . 

TEATROS 
R a f a e l a A b a d í a . 

D e s p u é s d e u n a b r i l l a n t í s i m a c a m p a ñ a e n 
l a s p r i n c i p a l e s t e a t r o s d e B u e n o s A i r e s - y 
C h i l e , h a r e g r e s a d o ú l a m a d r e P a t r i a , y d e s ­
e m b a r c a d o e n B a r c e l o u a , l a g e n t i l í s i m a a c ­
t r i z s e ñ o r i t a R a f a e l a A b a d í a . 

Co l t s f lo I m p e r i a l , 

-Ei d í a 20 d e l c o r r i e n t e d e b u t a r á e n e s t e 
c o l i s e o l a c o m p a ñ í a d e v e r s o q u e d i r i g e e l 
p i i m e i - a c t o r D . R i c a r d o M a n s o . 

Be<-rea d e l a O a s t e l l s o a . 

H o j - d o m i n g o , p o r l a t a r d e , s e c e l e b r a r á 
e n e s t e r e c r e o u n a g r a n f u n c i ó n e x t r a o r d i n a ­
r i a , e x h i b i é n d o s e u n p r o g r a m a e s p e c i a l d e 
n o t a b l e s p e l í c u l a s e u e l c i n e m a t ó g r a f o . 
H a b r á a s c e u s i ó n d e g l o b o s g r o t e s c o s . 

E u e l skakting s e j u g a r á u n p a r t i d o d e 
g a l l i n a c i e g a , c o n p r e m i o s d e c a r a m e l o s y 
b o m b o n e s , p a r a l o s n i ñ o s . 

A m e n i z a r á e s t a mcilinée l a o r q u e s t a d e l 
R e c r e o , d i r i g i d a p o r e l m a e s t r o A l c a r á z . 

f r a u d e s d i f i c u l t a d e s q u e e n c u e n t r a n e a l a s 
d u a n a s f r a n c e s a s t o d o s l o s g é n e r o s q u e 

e x p o r t a A l e m a n i a á F r a n c i a . 
I^a C á m a r a d e C o m e r c i o d e J a r m e i i h a 

e i m a d o u n a c i r c u l a r á l o s i n d u s t r i a l e s , r o ­
g á n d o l e s q u e h a g a n p ú b l i c o s e s t o s i n c i d e n ­
t e s , á fin d e e s t u d i a r l a c u e s t i ó n y s o m e t e r ­
l a e n s e g u i d a á l a s a u t o r i d a d e s a l e m a n a * . 

I t a l i a y T u r q t w l a . 
R O M A 16. E l G o b i e r n o i t a l i a n o h a d e c l a ­

r a d o q u e s u s p r o p ó s i t o s r e s p e c t o a l I m p e r i o 
o t o m a n o n o s o n o t r o s q u 5 m a n t e n e r l a i n ­
t e g r i d a d d e é s t e . 

L a p e n e t r a c i ó n e n T r í p o l i s e h a r á pac í f i ­
c a m e n t e , p o r m e d i o d e e m p r e s a s c o m e r c i a ­
l e s y a r q u e o l ó g i c a s . 

N o o b s t a n t e e s t o , l a c e s i ó n d e T r í p o l i n o 
p o d r á h a c e r s e á n o s e r m e d i a n t e u n a g u e r r a , 
q u e , p o r o t r a p a r t e , n i n g ú n h o m b r e d e E s ­
t a d o i t a l i a n o d e s e a 

kfsdi scddiásr vómitos» véstigd. 
j ' tomacai, in'disestlónt fIatul^< 

ciasr dilatación y ^úlcera delj, 
estómago, ' ¡bipercloridria, nett^^ 
rastenia gástrica, aiieiiiia ] ^ | 
clorosis coa dispepsia; suprímig* 
los cólicos, quita la diarrea ŷ v. 
disenteria, la fetidez de fas dfi»Í 
posiciones y es antiséptico. Vigo­
riza el esté'inago é intestino^, 
el enfermo aSme más, digiere mejor: 
y se nutre. # u r a las diarreas de 
los míios erefedas sus edades. ,1 

De venta en ^^principales farmacias 
del mundo y feránO, 3 0 , MADRID 

S« r«RiU* follMo s quian lo pidt . 

K I P o r v e n i r . 

L a S o c i e d a d d e o b r e r o s e n h i e r r o jr d e m á s 
m e t a l e s E l P o r v e n i r c e l e b r a r á j u n t a g e n e ­
r a l e x ; t r a o r d i n a r i a h o y , á l a s n u e v e d e l a 
m a ñ a n a , e n e l s a l ó n g r a n d e d e s u d o m i c i l i o 
s o c i a l , P i a i n o n t e , 2 ( C a s a d e l P u e b l o ) , p a r a 
t r a t a r c o n s u m a u r g e n c i a d e u n c o n í i i c t o 
p e n d i e n t e s c o n l a h u e l g a d e f u n d i d o r e s v 
o t r o s 3 s . u n t o s d e l a m i s m a í n d o l e . 

C e n t r o R e g - i o n a l Maia<;h«g;o, 

O r g a n i z a d o p o r e l e l e m e n t o j o v e n d e l m i s ­
m o , se c e l e b r a r á h o y u n b a i l e d e S o c i e d a d á 
l a s n u e v e y m e d i a d t l a n o c h e , a l q u e p o ­
d r á n n s i s t i i l o s s o c i o s 3' s u s f a m i l i a s . 

ITuidm Ao p p o d n e t o r e s . 

Irtí A s o c i a c i ó n n a c i o n a l U n i ó n d e p r o d u c -
t o i o s d e E s p a ñ a p a r a e l f o m e n t o d e l a e x p o r - , 
t a c i ó n , C o r p o r a c i ó n o f i c i a ] , e s t a b l e c i d a e n 
B a r c o l o ü a , y e u cu j -o d o m i c i J i o , M u n d i a l P a -

.-c, t i c ü c es t . ab l í . c jdo e l M u s e o c o m e r c i a l 

•^m%-.mi'MW^.imWW-h y. ROÍ íít ííií-áe^ áarKi.o-»'?:,,'̂ ''-? Compteurs. Aroa,. (Francia)., 

BA2TCO D B E S P A ^ ^ 
C a j a s d e a l q u i l e r . 

E l s e r v i c i o d e C a j a s d e a l q u i l e r (I 
t o s c e r r a d o s ) , q u e d a e s t a b l e c i d o , á 
d e l d í a 18 d e l a c t u a l y h a s t a n u e v o 
en. l a s h o r a s d e l a s n u e v e d e l a m a n 
l a s s e i s d e l a t a r d e . 

M a d r i d , -16 d e - S e p t i e m b r e d e I Q I 
s e c r e t a r i o g e n e r a l , Gabriel Miranda.-

- - > . i n c í . b s , d e c r e a r l i n 

-'cp 
p a 
a v 

iai! 

ó s i . 
r t i r 
i s o . 

¡i:t(ni4:¡ 
UiOi'.le á 
C>'.h:t!r.;-, 
vuiMÜeí. 
- L a s ; 

_ n e v o d e p a r t a m e n t o d e „„^„^, , , ,„, 
pr{/p,igi*:u!a e x t e n o t a e l a ] ) r o d u c c i o n e s p a - Méxi to Min 
flobi, ;j-or me.-tic d e 1,:6 p u b l i c a c i o n e s D a , - Mo.siToode! 
.-•••.> Mercantil, Re-:,i:,:a Mcrccntii í d c c o t i z a -
ciO!u-,í.), Revista Mü'idía: y Coi¡:¿T,ia! Lioyd 

.-nal i.inv,v.i^, q u e r e p a r t e g n i t u i t a -
tix.ÍKS U s L \ ? ; p o r a c ! o n e s , C í i r r . I i 
h o t e K - s , g r a n d e s v a p o i c í - y l u r o - j Koo„«„n GoÜ 

i feíi&riíi ., 
:M;''«<:io!ie-5 d(> l a U i i i ó p d e p r e - 1 s . ' "»•«! 

a;:ct-.'!r-,s iiiST-rt-fí!; s ó l a u í e n t e , y, d e m o d o a ! - Sp*-*''"!? •••..•— 
í K ' a l a m e r . L o g r j . í u i t o , lc>s a u n n c i o s , o i e r t í s 
y d e t u . ; a ¿ a r . do Iws easíss a d i i e r i d a s á l a C u r -

Inler ioi * por 109 eontado 
t s F in í&rtienU 
s » F i n próximo 

i i n o t t i i » b U 4 por 100.... 
, 6 por IOS 

Céáulas hipotecarÍM 4 por 188 
Banco ie Eepafia 
Banco Hipotecario.. « , 
Banes d« Castilla 
Banco Bspafiol i* Crádito.-
Banco Ecpañol dol Río do ¡a Flata. . . 
Banco Central Mexicano 
Banco HijpftBQ-AnaiiricaBO 
Compafifa Ar i sada ta r i a de Tabacos... 
Kxplosivoa .^. . . . 
Aíucaraíft» Pra fa rsaUi .....».™.. 

» ürdÍEarias « , . .«» . 
> ObÜgacíonsí » .» .« . . 

NortM — •• 
f r a n e o t : Parfs, vista... . 
Libraa: Losd ra i . v i i t a 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior 4 por 196 „„.,. 
Interior 4 por 'M 
Frano ís 3 por 106 
¿licanC»» 
indalViOet •• 
Nortes 
Ríotinto ....••• 
Banco líspafiol M nía ds la Plata . . 
tJaaco C«ntr»i ¿9 México 
A.rgentiiio « por IQO intarioi. . . . . . . 
Biasil 4 por 100 Hsecisiós! 

16» al E i Oro 
odeí 

Moíft-nbi'JUí 
f la t ioo 
Rsiitiíi u te ía B 
RaiKÍ iSmes 

83,70 
83,76 
00,00 
00,06 

108,98 
138,39 
44é,00 
600,68 

83,95 
8g,C0 
00,03 
94,80 

109,90 
103,S5 
44£,eo 
0CS,08 

800,991090,09 
1Í8,081 000,80 
484,00 j 4S4,08 
COO.OO 1080,00 
060,80 ¡000,80 
295,00: 298,00 
ooo.eoi 000,00 

00,S0! ,ü8,®0 
00,«0 
00,S8 
08 80 

8,85 
S7,33 

000,00 
93,75' 

80,0U 
03,08 

8,90 
27,39 

91,49 
00.03 
00.00 

Vée^ff enrCrifJifta pjam: 

Bp.o? . .. 
Ti!isa> l i l a 

iP<-.rac¡ón,, y 3 . < p e r o . p e r s i g u e l a e n t i d a d K - j f ^ ^ ^ . i 
s ^ o r ¿ e s a r i ^ l l o d e h 1 Villüja y . i c t o a ; g n : ! o , s i n o " e l a\; 

'F4MJ0L'4. '•' i.prtxlacci.ÓK .nacicafj;' a., 
-^ft.^.sUU5<f 3^ ,^PJE°TÍ - S ' ; * . " / ^ ^ 

(,85,00: 390,00 
100,09: 0C?,03 i 
89.^,63 %a<y,ii'3 i 

1.681: 1.587 i 
UAm '127,Í0¡ 
427,0? 4,i'í,a5 I 

i oao,g6í 9!),(i': I 
' Qí'O.ói 'áo,ía 
' aco r - j t'>),e) 
I a ) - ; ; 80,!8 i 
I 50 ag *« ?.j 
1 c ís • s ;;93,a(S, 
i oo.«« ac,s-3. 
I 374,í?« l í f * í i 
I -33 oO » 9 | ) 
««4 -3» S.-'S •» I 

I OÜ.ÍO 03 O í ' 
' SO ae Hn 
' r 6'' Sí! »'S • * 

( O>je,j0 M3 es , 

ESPECTACÜLOSPABA HOY 
APOLO.—A las nuevo, L a ukgi-fa del batoUSn.— 

A las diez y cuarto, La s hüa» de Leíanos.—A laSs. 
once y media. L a strerte do Isabelita. 

A las cuatro y media, Sangi-o mo2f t .~La aJegi-fí^ 
del batidlóJi.—La suerte de Isabolita. 

CÓMiCO.—(Cíimpafiía Prado-Chicotfi).—A las die t 
y ev.arto (doWc), Gonte moaiida (dos actos). 

A l&e. cimlro y media (doble). E l hongo de Póre í 
(tres actos).—^A las sei.s y media (doblo), Los viaje? 
do Qullivcr (tros actoa). 

PRICE.—A las ocho y tres cuartos. E l r»loj h\ 
a.i'Oii.a.—A las dioM, L a alegría, de k hut ' r ta . --A la^ 
ouec y cua-rto. E l rídoj de ai-ena. 

A las cuatro y jQedia, Los ciiioos do la escuela.-^ 
Mar ina . 

COLISEO I M P E R I A L (CoBcepeián Jorónima, 8 . ( 
Secciones eontiua.ag do pe1ícu!a.s d« las mcjoroí 
marcas de Enropa y América.—Primera, de cincí, 
y media á siete.--Segimda, de siete & riiievc . Tor* 
cora, de nueve y media á once.—Cuarta, de cace i 
doce y media. c ̂  

RECREO DE LA C A S T E L l A N A (Ayala, 8 ) . - ^ 
Matinéc ds cinco á ocho.—Concierto y cineiuaté^ra^ 
{o.~Noche, 4 I.os nuevo y t iedia , tros grasdas ssaio»-
nes d» cinematógrafo por el auiericau-biograh, coa ' 
cierto por la banda y la orijuesta, rolícr-skatinfí, c«^ 
rroueel salud y otras aírf.ceioBes.—Lmies, niiércoí 
los y sábados, gi.indGfs bíiilcs f a r a i i i s r e s . — M a r t ^ ' * 
jueves, carreriis de cintaá sn el skating. ".á* 

E L POLO rJORTE (I 'uorta da Atocha.)—P9 ^ 
de la tarde k doce de la uoehe, preciosas f í inciongpi^ 
el teatro QuignoL—A Jas o d i o y cuarto y diez y s á k 
dia, secciones da películas. Conciertos por ift b4ñí 
da de Cazadores de l'iguer'aa. Rcstaurairt , carvcc* 
ría y helados. « .... 

FRONTÓN CENTfi.í.L.—A la i cuatro y moaia 's» 
jugará v,ii paríido á SO t^intios entre Amorolo y A^ 
berdi (rojos), contra Tapia y Villabona (sziiles). ' 

Se jugará un segundo ¡v.rtido á SO t^nt.DS ealrS^ 
GónirjK y Gaspar (rojos), contra Alfonio y J i u r e . ' 
eui (azules). ^ 

PLAZA DE TOROS DE MADRiD.—Esta tardo, 
á b:,5 oiiatro, se ee'ebr.iríi, una corrida de l<w©s, sx-
fe^aorjinaria, en \& que VicEiite Pastor, Galli to y Ma.í-
zíii-itiuitü, estotjueai-án seis toros dol duque de Yor» 

PLA2A DE TOROS DE V1STA-ALEGRE._L» 
em prosa da cuta P i eza h a organizado para hoy utík 
corrida o,!i la que los dif^tros Carbonero, Algi ib í 
ño I I y Pniarero, estoquearán S4is buenos mozos d i 
1) I )¡i¡'c;..o .Mira. 

l ia « m i d a d w i p i .nnp io é. lr.6 cuatro y inedia «íj 
P' uto. 

PLAZA DE TOROS Vic. T E T U A N —Esta, i-^-Js 
b'iví 3.1 pie^enta^nm en e t ta P U . a TuUjuiío C¡j;-fl( 
i¡d í>fOo dos i i o \ . i b d» D F t a x r- ,nz. 

C-i-"i ! - ' an e! c'iit<.i .Xl^-^tj-in ;• t ' . i r c ' o Ycr, i í ^ 
•'on c.'atri toros do P Aníotuo A . ' i b a J . ü o a X ' ^ -
cre'•) l,ó:'C.á i ta!i¿. . iá s,a e%poaico:,;o en el líTeer 
to..o 

L . (.üni'''a etni.tzajri é las cuatro y medía, 

¿ 7 , 5AN ÍW. 'COJ , %\ 

termi.ua


Domingo IT de Septiembre fÓlL EL. QEBATE: Añofl'.-Plám, M9e 

B 0r 

^BZ3SK,T-A. I^j^T^^iaXTILij^ EI2^ LJL 

ti eafíQo deí s iguiente pí^oíesoítado: Teniente Cot^oneí, e3¿ pííofeso« de la ñ c a d e m i a de ínfantet^ía, D. Alft^edo l^ai^tinez Pettalta; Go« 
inandan te D, fíntonio Sánchez Pacheco, e3¿ ppoiesott del Colegio de Güadalajat^a; D. Joaquín ílí<ambrjíra. Capitán de Estado payot*» 
,v D. Ení^ique T o m á s y üaqu^, pítimef^ Teniente de InfanteMa. 

H O R A S P E PESPACHO: p e 4 á e de la tarde 
X3sr'X':H3:K/2<ros, 175 I E ' S S E I T J Í L S - :H!3§:TE:E2/35roB, so 

Oi^XiiXá^ !BL!S.^Xi, O Z i n ^ c ^ X d ^ ^ l R 

para el Brasil y la Argentina 
Servicio de las iniporíantes l íneas postales i ta l ianas 

Sía JaMeir»o (con trasbordo on Sancos), Sasit-íís y Bussios ^ir-ESj el paque-Para 
te postal 

" IR. E l TJ Iswd; B Ki lE?. 1? O " 
rertenccionlo á la **LSyuis»s Bs^asillás^a^^j saldrá el 19 do Septiembre. 
Para ü í o Jaissir 'Oj S a n t o s y B u a n a s Aislas», el paquete postal 

" S I E l l S T " ^ " (á doble hélice). 
Pertüneciento á la Compañía "llaiia**! saldrá el día 26 do Soptiorabre. 

En primera, precios equitativos. Precio en tercera para todos los puertos, 175 pesetas 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrino, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundantísima, módico, medicinas y ení'ormcría gratis. Deben venir provistos do la cédula 
personal para el desembarque en Buenos Aires 

Para pasaja y más ínforiuBs acútlase á J u a n G a r r a r a é H i j o s , calis Rsai, G I B U A L T A S 

tNTIASMÁTtCO PODEROSO 
Rpineílie cüeaz eonlra los ealarros firoafnliiics 

JARABE-SSEDINA DE OUEBRACHO 
Módicos d i s t i n g u i d o s y los pr ine i ¡>ales p e r i ó d i o o s 

l)rofi;siionaIC3 de Madr id : IÍI Siglo Médico, la heviéta 
de MeJiema y Cini'jia prácticas, í't Genio Médico, XI IHa-
rio MddioO'Farmacéiítíco, Kl Jurado Médico Farmacéutico, 
ia hcvista de L'iencifis Médicas do Barcelona y la hevista | 
Medica de Jragón r e c o m i e n d a n en l a rgos y e n o o m i á s -
l ieos a r t í cu los olJAUABli-MKDiNA OliQÜElJHACIJO ! 
como e l ú l t i m o r e m e d i o de la M e d i c i n a m e d e r n a | 
p a r a c o m b a t i r e¡ Asma, la D i s n e a y los C a l a r r o s cr<5-
n i eos, h a c i e n d o cesar la fa t iga y p r o d u c i e n d o u n a 
s u a v e e x p e t o r a c i ó n . 

precio: 5 pesetas frasco. 
Depós i to c o n i r i l : F a r m a c i a d e M e d i n a , S e r r a n o , 36, 

Madr id , y al p o r m e n o r e n lag p r i n a i p a i e s f a rmac i a s j 
de Hspaña y A m é r i c a . 

V H f i T / i S t J E 

2S/LTJ:EIBI. 
AQTUALMEMTE LA CASA DE MODA EN MADRID 

Mucha» soB l a s c i r o u n s t a n c i a s q u o so r e ú n e n f a v o r a b l a m e n 
te p a r a la gr í tn v a l í a d e esta conoc ida y a c r e d i t a d a Casa. Kl 
g r a n j r .undo es su c l i e n t e . A h o r a , t odas las secc iones d é l a 
E x p o s i c i ó n p r e s e n t a n n u e v o s m o t i v o s p a r a jus t i f icadas ala­
banzas . P R E ü I O F I J O . 

íl!FI)SBIiaíiP!SFiUSll.\ü()illlJESDlMSAMÍl.\()CS|iíX,\ 
Ünico e s t a b l e c i m i e n t o do • « - , « „ : 4 . _ _ O C Te lé fono 
EMMANUEL Y SANTIAGO L e g a r S l I O S , OO. 1 . 9 4 2 . 

h a y d o l o r do niuolas q u e r e 
sls ta á la T c o f i l i i i n n.-tri-oji. 
li'riiseo, 0,50. .San Hureai, 6, 
f a rmac i a do los T r o u s s e a u x . 

3TORCCIO, KUBELIE: , D A N I , S E L L A N -
TON.I y CANTO GREGORIANO. 

Aparatos marca SmFOmÁ, 
desde 50 pesetas, de funciona4VXecren" oñan.i'St"^ 
miento irreprochable, sólidost^« ~j-"¿^i^o.^. por̂ ^̂  
y elegantes cnal ninguno. 
Bocinas de madera. 

Taller de composturas. 

Pídanse cafálogosá 

tB lOipitiR FiOLEITE 
Beseagaño, 6.-Teléfono 1.462 

¡ i lumn'i q u e B3 m a t r i c u l e has ta 
el SO do Sop t i cn tb ro en la 

^jpnu A c a d e m i a Uo C o r t e 
S i s t G i a a W O V E J J T Y 

ATOCHA, 42 

NGE 
ACADEMIA 

Ci 

eOMTBOIS TilLEEES M eSGüífOí 

Roto á lí9 Casas ex í r . i n j c ras q u e a n u n a i a n quo sus í in iaa 
p a r a e s c r i b i r n o t i e n e n r i v a l en K s p i ñ a . 

SIRVA DE CONVENCIMIENTO 
Reto á las Cas a « s p i ñ o l a s q u o e x p e n d e n t i n t i s cx ' r .ui jor . is 

& q u e las p r e s e n i o n mojorod en cl:;se y proíi io. 

E l a u t o r y f a b r i c a n ' e do l a s t in l a s cspañoias t ü u i í i d i i l i r t a 
las Bomelcrií ai fallo do un Ir ib i iu J do m u .b'os c ii/g.vifos, s: 
h a y q u i e n q u i e r a coioe-.r f r e n o í cll s ¡as in ' j . s o;;¡r,',iij''!ra3, 
p a r a c o m p . i r a r la fluidez, c u n i o r v a c i ó n y po ; in inoneLí de oo» 
or de u n a s y o t ras . 

l i x p e d i c i o n o s á p r o v i n c i a s , a¡ p o r m : y o r , con dí^s'iaontas 

JACOMETREZO, 50 MADRID 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en ios múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la corrsspandjinGia: VIGENTE TEHA, esculior, Valenoia. 

ÁCADElíA DE DIBUJO LINEAL 
P r c p a r . i c i ó n del m ' s m o p a r a I n g o n i í T o s , A r q u i t e c t o s , Ayu­

damos do O, F , , j ' e l i n e a n t e s , e tc . Ciases de Dibu 'O i inoa l , 'i'o-
pográ í l co , L a v a d o J e m á q u i n : s , P l a n o s y Rotula^icJu. Se ha 
cen t r aba jos de d o l i n o a c i ó n y cop ia s a l f e r r o p r u s i a t o y lio-
i iográflcas. S N S ' - A X T A S , SÍS , 3 . " 

¡NGEl^lEROS AGRÓNOMOS 

ACADEMIA NIETO 
Preparación exclusiva para el ingreso en la 

Escuela Especial por el nuevo plan, muy ven­
tajoso. 

O X J . . ^ £3 33! @i 

P r e c i o del f r a s c o en Ma-iritl 

N e g r a s u p e r i o r í l j i 
E x t r a n o g r a fija 
Azul n e g r a í l j j | 
Violeta n e g r a fija i 
Est i lográfica j 
Azul , v e r d e , rosa, c i r t n í n , vio-^ 

l e t a y ro jo ílj^ts • • • •, 
Do cop ia r , azul n o g r í . . . , . . . ; 

| D e cop ia r , v io l e t a n e g r a 
;lJe c o p i a r , c i r m í n y roja ! 
Do cop ia r , azu l y v i o l ó l a . . . • .] 

i P a r n t i m b r e . . . . » I 
T i n t a po l ig rá í l ca 
T i n t t a lija p. ira m.1quin3 ! 

E»8pa.so para ©^amenes de Bep-
tiesnbre. 

Abierta, matrícula, en la antigua 
Academia preparatoria de 

SñHCHHZ PACHECO 
Externos, 50 pesetas. 

Internos, 150 pesetas. 

iwl, % priicipiite ] t^mk 

LA CENTRAL ANUNCIADORA 
A G E N C I A G E N E R A L D E P U B L I C I D A D 

G r a n d e s d e s c i i e n S o s . 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristáii; 
A n u n c i o s d i rec ioB. A n u n c i o s do todas clases en los t r a n -

v í i s . T a r i f a s ocon. m icas y c o m b i n a d a s . Nol io ias . R e c i a m o i , 
Ar t í cu los i n d u s t r i a l e s . E s q u e l a s de defunc ión , de n o v e n a r i o 
y a n i v e r s a r i o . P í d a n s e ta r i fas g r a t i s . 

3 r a n Cen t ro de Colocacáones po r pub l ic idad 

FUENCARRAL, 30, I.».—KIADRIO 

d a - J i c a d a K X O L U S I Í / A M E Ü Í T E Í Á l a p r e p a r a c i ó n 
p a r a e l i n g r e s o e a l a E s o t i o l a e s p e c i a l d e l C u e r p o . 

DÍJ 'ector: F é l i s A L O N S O M I S O L , Ingen ie ro de Casi inoa, Canafes y P^sertos. 
Enseñanza con a r r e g l o ai n u e v o p l an .—Glass s da Ds .sor ipt iva y Cálculos 
p o r el a n t i g u o . — K o p a s o de las a s i g n a t u r a s do Our^o i j r epa r . i to r io . 

Magdalena, 2, 2.\ mkmm [m Pila M kli, 2) 

a n i v o r s a r i o , e n l a 

i m p r e n t a , d e e s i t & d i a -

r i o , h a s t a l a s d o s d e 
m 
% l a m a d r u g a d a . 

BOTSLX1.A.S 

Sin in s t a l ac ión de c a ñ e r í a s n i g i s ó m e t r o s s e p u e d e t e n e r 
u n a luz de incandescenc i a s u p e r i o r á la de gas de hu l l a . 

EÜ \TSX%.fX,»HrV\. K » PKOI9TJCI3 H V S t O K t OT.OB 

U H I C O C O N C E S I O l í A E I O Eül" E S P A Í Í A 

L a e r d e n y C . ^ , c a l i e d e A t o c l i a , 4 3 , fñaúplú 

ü n 
litro. 

1,25, 
1,Ó0 ' 
'2,15 

1,25 
a,i5 

6,00 

8,00 

litro. 

0,70 
0,83 
l , l í 

0,70 
1,1G 

3,20 

» 
4,25 

V» '/, I B->-
Utro. l i t r j . 63llí:i. 

0 45 
0,50 
0,63 

0,30 
0,25 
0,40 

0,45 I 0,30 
0,65 
> 
D 

.» 
1,75 

2,50 

0,40 
> 
» 

1,00 

1,C0 

0,5,5 
6,20 

0,20 
0,2 i 

0,80 

0,70 

Paquetes t i n ta en po ivs pssra &saiit^ia. 
.-¿s 

.40. 

ADUAf^A, 27, PISO \ki DñlB 

Me3._ 

1,23 

Tf^ermos y Thermar ín | i ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ™^®^̂ ^ 
Á 3 PTAS. 90 CTS. ''' P e r f e c c i o n a d o s . G o n - j . ^ 

Borvan v a r i o s días l;.s 

B a 5 . b a . r a a 0 , M a t r i z . I 

Hospeda j e p a r a emba razadas . 
g i J a r d í í i e s , 3 3 , p r a l . D e l t á l y 

" ' - " • " Doctor J . M.I 

b e b i d s s á la- t e m p e r a t u r a q u e se p o n g a . N u e v o p r e c i o , » p e -
setas 9 0 c é n t i m o s . N a d i e c o m p r a r á o t ros , c o n o c i e n d o los 

j e x e i u s i v o s d e es ta casa. n O T E i . f c A S d e r e c a m b i o á s . 7 5 
j P a r a v ia je ; c u b i e r t o s , vasos , cestas, e s tuches , f i ambre ras , 
j inf ierf t i l fos d e t r e i n t a clases. P r e c i o s fijos b a r a t o s , ü t e n -

^ ^ j i s i l i o s de coc ina i r r o m p i b l e s . B a t e r í a s c o m p l e t a s á 58 pese tas ; 
^ > ! * o o « r n í a p í c s f i - lg»r l f i e»8 p o r c u e n t a d e l a f áb r i ca , des­

d e 4 5 pese i&s . S o r b e t a r a g a m e r i c a n a s . Baños fue r í es y du-¡ 
chas . Fi l t í -oB h i g i é n i c o s p a r a agua , s p e s e t a s 90 c<=<>íl¡nos. 

Casa lABIM, 12, Plaza de Herradores, Í2 
(¡CSJOI), essitsiiiia é Sart Fel ipe Keri.) 

D£ e&FAEL Rsmnmm 

Carmsn, 18» Telsfono 123*—Madrid, 

C o m b i n a c i o n e s c c o z í ó m i c a s d o v a r i o s p e a 

r i ó d i c o s . P í d a n s e t a r i f a s y p r e s u p u a s t o s d e 

p u b l i c i d a d p a r a M a d r i d y p r o v i n c i a s . G r a n ­

d e s d e s c n e n t o s e n e s g , u e l a 3 d e d e f a n c i ó n , 

n o v e n a r i o y a n i v e r s a r i o . 

P R E C I O S D £ S U S C £ S I P C ! 3 S i | 

Año. C meses Smoseí 

M a d r i d . . . . Pts. 15 7,50 3,75 
P r o v i n c i a s 16 9 4,50 
P o r t u g a l . 2 5 15 ^ 
E x t r a n j e r o : 
U n i ó n pBistal.. , . 40 20 10 
N » c » u i p r e n d i d a . s . üO 30 15 

T A R I F A Q E P U B U C Í 3 A D 

Ar t í cu los i n d u s t r i a l e s : i í i i e a . . . 
En t re f i l e t e s : í d e m 
Noticias ' : í d e m 
Bibl iograf ía : í d e m 1,50 » 
R e c l a n í o S : í d e m . . . . . . . . , , 1 » 
E n la c u a r t a p l a n a : í(.ieii! i),'SO » 

» » » p l ana en t e ra . . 765 » 
»; » » m e d i a p l .ma. , 400 » 
» » » c u a r t o ídeiH.. 210 .> 
» » » o c t a v o ídem. . 105 » 

Cada a n u n c i o s a t i s f a r á 10 c ¿ n t s . üs imp. íes ta . 

Precios rediiüidos en las esqKsl.̂ s 
ds defynDicn, novenariii y ani'íorsario. 

Se admiten hasta ias dos de i.a 
madrugada en la imprenta: 

PASAIE DE LA ALHAÍ^BRA, NÓM. 2. 
Redaccióny Adminislracióiv. Vaiverde, 2, Madrid-

Teléfono 2.110. Apartado de Correos 46o. 

3 p e s e t a s . 
2,50 » 
2 » 

Dirección en MADRID: C . fVl@t3i>c 3 o l @ r , S a n ^ai^s©Sg 37» Dirección en VALENCIA: P . L « a i i g 3 I V I a r t í n e z : ^ P a s s i i a l ^ 

Follefín de EL DEBITE (B) 

ó 

IvSYENDA ESCRITA l''Oíl El , 

EIMO. C/lHOEflAL WISEMAN 

T f a d a e i d a p o p C . O* 

B e s e j e r c i d o e l c a r g o d e j u e z s u p r e m o 
[•rimiu.-.; e n E o n i a . P í i r a d e s e i n { ) e i i a r é s ­
t e ú .Hat i s f í icc ióu d e s u s d e s p . ó t i c o s é i n ­
e x o r a b l e s a m o s , s e r e q u e r í a n n e r v i o s d e 
a c e r o , p o c o c o m u n e s . E s t a r t o d o e l d í a 
^J^, i d o e n u n t r i b u n a l r o d e a d o d e l o s 
h o r t ü r o s o s i n s t r u m ^ e n t o s d e t o r m e n t o ; 
m o s t r a r s e i n s e n s i b l e á l o s a l a r i d o s y l a ­
m e n t o s d e l o s a n c i a n o s , m o z o s y m u j e r e s 
• a m a r r a d o s á é l ; d i r i g i r f r í a m e n t e u i í i n -
l e r r o R a t o r i o á u n d e s v e n t u r a d o e x t e n d i -
' do s o b r e e l p o t r o y e n c o n v u l s i v a a g o n í a , 
p o r u n l a d o , m i e n t r a s e n o t r o s e e j e c u t a ­
b a l a s e n t e n c i a d e m u e r t e , c o n l á t i g o s 
a f e r r a d o s d e p l o m o - , s o b r e o t r a s v í c t i m a s ; 
y d e s p u é s d e p r e s e n c i a r e s t a s e s p a n t o s a s 
í s C e n n s , i r s e á d o r m i r t r a n q u i l o , p a r a l o -
i ; a n t a r s e c o n n u e v o a p e t i t o d e s u r e p e t i ­
c i ó n , e r a i m a t a r e a á l a q u e n o p o d e m o s 
.Hitponer h a b r í a t n i i c h o s a f i c i o n a d o s e n t r e 
l o s i u d i v i f l u o s d e l f o r o . T é r t u l o h a b í a s i ' 
' do l l o t n a d o d e S i c i l i a p a r a o c u p a r e s t e 
p u e s t o , i i o p o r c ; t i e f u e s e l i o m b r e c r u e l , 
s i n o p e r l a f r i a l d a d d e s u c o r a z ó n , c e ­
r r a d o á l a c o m p a s i ó n y á l a p a r c i a l i d a d . 
S u ¡ r i b u n k l h a b í a s i d o l a p r i m e r a e s c i i e l a 
jáe CorviuOj el cual, sieÉSo aún' oiño, pa­

s a b a h o r a s e n t e r a s s e n t a d o á l o s p i e s d e 
s u p a d r e , d i v i r t i é n d o s e e n v e r e l c r u e l 
e s p e c t á c u l o , y p o n i é n d o s e d e ñ i a l h u m o r 
c u a n d o a l g u n o l o g r a b a e l u d i r e l c a s t i g o . 

C r e c i ó , p u e s , e m b r u t e c i d o , g r o s e r o y 
b r u t a l , y a n t e s d e e n t r a r e n l a p u b e r t a d , 
s u r o s t r o , c u b i e r t o d e p e c a s y m a n c h a s , 
y s u s o j o s - - e n f e r m i z o s , u n o d e e l l o s m e ­
d i o c e r r a d o , d a b a n c l a r a s m u e s t r a s d e s u 
t e m p r a n a d i s o l u c i ó n . S i n g u s t o a l e s t u ­
d i o , n i a p t i t u d p a r a i n s t r u i r s e , r e u n í - a , 
s i n e m b a r g o , á u n a c i e r l a c a n t i d a d d e 
v a l o r a n i m a l y d e r o b u s t e z , u n a p o r c i ó n 
M i u y © > n s i d e r a b l e d e a s t u c i a , c o n v a r i a s 
a r l i x i r ñ a s . N u n c a h a b í a e x p e r i m e n t a d o 
s e n t i i i J e n t o s g e n e r o s o s , y j a m á s h a b í a 
s o j u z g a d o u n a s o l a d e s u s m a l a s p a s i o n e s . I 
N u n c a l e h a b í a o f e n d i d o p e r s o n a a l g u n a | 
s i n q u e l a a b o r r e c i e r a y p e r s i g u i e r a c o n 
s u v e n g a n z a . A d o s , s o b r e t o d o , h a b í a 
j u r a d o n o p e r d o n a r e n s u v i d a : a l m a e s t r o 
d e e s c u e l a , q u e l e h a b í a c a s t i g a d o a m e -
n u d o p o r s u t e r q u e d a d y h o l g a z a n e r í a , y 
a l c r . ' « , d i s c í p u l a q u e h a b í a i m p l o r a d o p o r 
é l la-', b e n d i c i o n e s d e l c i e l o e n p a g o d e s u 
b e s t i a l é i n m o t i v a d o u l t r a j e . L a j u s t i c i a 
y l a m i s e r i c o r d i a , e l I ñ e n y e l m a l q u e 
r e c i b í a , l e e r a n i g u a l m e n t e o d i o s o s . 

S u p a d r e n o t e n í a m e d i o s d e e x i s t e n c i a 
q u e d a r l e , y é l c a r e c í a d e i n g e n i o p a r a 
a d q u i r i r l o s , P e r o l a s r i q u e z a s , c o m o m e ­
d i o d e s a t i s f a c e r ' s i i s d e s e o s , l e p a r e c í a n l a 
felicidad suprema, y e r a n e l o b j e t o p r e ­
d i l e c t o d e s u s p e n s a m i e n t o s . P a r e c i é n d o -
l e e l m e d i o m á s s e n c i l l o p a r a a d q u i r i r l a s , 
e l o b t e n e r la- n i á n o d e u n a h e r e d e r a a c a u ­
d a l a d a ; p e r o ' d e m a s i a d o t o s c o , t o r p e : y 
p e c i o p a r a h a c e t s e h i g a r e n t r e ' l a s g e n t e s 
d e b u e n t r a t ó , s e v a l i ó p a r a e l l o g r o . , d e 
s u s p l a n e s d e a m b i c i ó n ó a v a r i o i a , d e l a s 
a r t i m a ñ a s m á s a n á l o g a s á s u í n d o l e . C u á -

j l e s f u e r a n é s t a s , n o s l o e x p l i c a r á m e j w r 
s u c o a v e r s a t í ' Ó R c o n l a e s c l a v a n e g r a : 

— E s t a e s l a c u a r t a - - r e z . q t i e v e n g o á 

- J i ^ s c a r t e á l a fi'eít s y 4 í Ñ | $ á estift h.<a%, Q i ü ' 

i n c ó m o d a . V e a m o s , p u e s , l a s . n o t i c i a s 
q u e m e t r a e s . -

— N i n g u n a , s i n o e s l a d e q u e m i a m a 
s a l e p a s a d o m a ñ a n a p a r a s u q u i n t a d e 
Cajeta ( G n e t a ) . , y y o v p y , n a t u r a l m c - i : -
t e , c o n e l l a . P o r l o t a n t o , n e c e s i t o ru,''-s 
d i n e r o p a r a t e r m i n a r m i s o p e r a c i o n e s e n 
v u e s t r o - p r o v e c h o . 

— i M á s d i n e r o t o d a v í a , c u í r n ú o t e u e 
d a d o t o d o e l q u e h e r e c i b i d o d e m i p a d r e 
d u r a n t e m u c h o s m e s e s 1 

— ¿ S a b é i s l o q t í e e s F a W o l a ? 

— S é p e r f e c t a m . e i i t e q u e e s l a n o v i a 
m á s r i c a d e R o m a . 

— P u e s , b i e n ; l a s o b e r b i a y d e s d e ñ o s a 
F a b i o l a , n o ' s e g a n a c o n t a n t a f a c i l i d a d . 

— P e r o t t i m e h a s p r o m e t i d o , s i n e m ­
b a r g o , q u e m e a l c a n z a r í a s s u c ú n s e n t i -
m i e n t o , ó a l m e n o s s u r i q u e z a , c o n t u s 
s o r t i l e g i o s y b e b i d a s . ¿ Q u é g a s t o s p u e ­
d e n o c a s i o n a r e s a s d r o g a s ? 

— M u c h í s i m o s y m u y c r e c i d o s . Í3e r e -
q i t i e r e n l o s i n g r e d i e n t e s m á s p r e c i o s o s , 
y e s p r e c i s o p a g a r l o s m u y c a r o s . ¿ Y 
c r e é i s q u e j ' o s a d r í a á e s t a s h o r a s , d e n o ­
c h e , i r á b u s c a r e n t r e l o s s e p u l c r o s d e !a 
Via Apia l a s p l a n t a s q u e n e c e s i t o , s i n 
v e r m e a m p l i a m e n t e r e m u n e r a d a ? ¿ D e 
q u é m a n e r a q u e r é i s a u x i l i a r m i s e s f u e r ­
z o s ? Y a h e d i c h o q u e e s e e s e l ú n i c o 
m e d i o d e a c e l e r a r s u b u e n r e s u l t a d o . 

— ¿ Y d e c u á l o t r o p o d r í a v a l e n n e ? Y a 
v e s : l a n a t u r a l e z a n o m e h a f a v o r e c i d o i 
n i h e a d q u i r i d o l a s d o t e s n e c e s a r i a s p a r a 
g r a n j e a r m e e l c a r i ñ o d e p e r s o n a a l g u n a . 
M e a b a n d o n o á l o s e f e c t o s d e t u a r t e m á ­
g i c a . 

— P u e s e n t o n c e s , o s v o y á d a ' r u n c o n ­

s e j o ' : y a q u e n o t e n é i s l a s p r e n d a s n i l a 

- g r a c i a n e c e s a r i a s p a r a g a n a r o s e l c o r a z ó n 

d e F a b i o l a . . . 
^—^Quieres d e c i r . . . s u r i q u e z a . 

— L o u n o y l o o t r o v a n j t i n t o s . H a y u n a ' 

• a )3a q u e o s h a r á i r r e s i s t i b l e ^ 

'—¿Y qué cosa es esaT 

— E l o r o . 
— ¿ Y d ó n d e s e e n c u e n t r a ? E s o e s l o 

q u e m á s m e h a c e c a v i l a r . 
L T n e c r a s e s o n r i ó m a l i c i o s a m e n t e , y 

. í i j o : 
—¿T ' - r r (Iai in> -VJS 1t> f ^ r o p o r c l o n á i s , c o m o 

l ' ' u lv i t ) lo h a c e r 

• ~ - ¿ \ ' vó-v.'j ¡o LíiCv"? 
— C o ; - i :-,Hiigre. 

• -—¿Qui- ín t e l o fe •j. 'cl ' .oi ' 

— H e hec ix i j cori-:'<_-Í3riii;nto c o n u n v i e j o 
q u e l e s i r v e , y q u e s i n o e s t a n c e g r o 
c o m o y o , t i e n e u n c o r a z ó n c u y a - n e g r u ­
r a s u p l e e n v e n t a j a á l a q u e á s u c a r a 
f a l t a . A d e m á s , s u i d i o m a t i e n e b a s t a n t e 

I s e m e j a n z a c o n e l m í o , p a r a q u e n o s s e a 
f á c i l e n t e n d e r n o s . M e h a h e c h o v a r i a s 
p r e g u n t a s a c e r c a d e v e n e n o s , y m e a s e g u ­
r a q u e c o m p r a r á m i l i b e r t a d y m e l l e v a r á 
á s u t i e r r a , t o t n á n d o m e p o r m u j e r ; p e r o 
a u n q u e y o t e n g o m e j o r c o l o c a c i ó n q u e 
e s a e n p e r s p e c t i v a , s i n e m b a r g o , l e h e i d o 
s a c a n d o c u a n t o m e h a c e a l c a s o . 

— ¿ Y q u é t e h a r e v e l a d o ? 

— ¿ Q u é ? Q u e F u l - v i o h a d e s c u b i e r t o u n a 
g r a n c o n s p i r a c i ó n c o n t r a D i o c l e c i a n o 
( a u n q u e p o r e l g u i ñ o s i g n i f i c a t i v o d e l 
v i e j o , c r e o q u e a n t e s l a h a f r a g u a d o é l 
m i s m o ) , y q u e ha v e n i d o c o m i s i o n a d o á 
R o m a , j . r o v i s t o d e e f i c a c e s r e c o m e n d a c i o ­
n e s , ci.)n e l o b j e t o d e c o n t i n u a r s u s p e s ­
q u i s a s . 

P e r o J'O n o t e n g o h a b i l i d a d p a r a f r a g u a r 
ó d e s c u b r i r c o n s p i r a c i o n e s , a u n q u e s í t e n ­
d r í a m u c h a p a r a c a s t i g a r l a s . 

— U n a c o s a , a i m e n o s , e s f á c i l . 

— ¿ C u á l e s ? 
— E n m i t i e r r a h a y u n a s g r a n d e s a v e s 

á i a s q u e e l c a b a l l o m á s v e l o z i n t e n t a r í a 
e n v a n o a l c a n z a r á l a c a r r e r a , p e r o q u e 

I s i se b u s c a n s i n r u i d o y s o s e g a d a m e n t e , 
s e e n t r e g a j í a l m o m e n t o , p o r q u e s ó l o e s ­
c o n d e n i a c a b o s a . 

- - ¿ Y á ' j u é p r o p ó s i t o t e a c u e r d a s a h o r a 
d e c!]<i^í 

— A p r o p ó s i t o d e l o s c r i s t i a n o s . ¿ N o Va 
á p r i n c i p i a r m u y p r o n t o u n a p e r s e c u c i ó n 
c o n t r a e l l o s ? 

— S e g u r a m e n t e , y l a m á s a t r o z d e c u a n ­
t a s h a s t a a h o r a h a n s u f r i d o . 

— P u e s s e g u i d e l c o n s e j o q u e o s d o y . 
N o o s c a n s é i s e n c a z a r l o s , p a r a n o a p o d e ­
r a r o s a l fin s i n o d e p r e s a s d e p o c o v a l o r . 
A l ^ r i d l o s o j o s , y t r a t a d d e h a l l a r u n a ó 
d o s b i e n n u t r i d a s , d e l a s q u e p r o c u r a n 
o c u l t a r s e á m e d i a s . L a n z a o s s o b r e e l l a s ; 
a p r o p i a o s u n a b u e n a p o r c i ó n d e s u s b i e ­
n e s c o n f i s c a d o s , y v o l v e d á b u s c a r m e c o n 
u n a p a r t e , q u e y o p o r e U a o s d a r é d o s . 

— G r a c i a s . T e c o m p r e n d o , y v e o q u e n o 
q u i e r e s b i e n á e s o s c r i s t i a n o s . 

— ¡ Q r t e r e r l o s y o ! A b o r r e z c o á t o d a l a 
r a z a . L o s e s p í r i t u s q u e y o a c a t o s o n l o s 
e n e m i g o s m o r t a l e s h a s t a d e s o l o s u i r o m -
b r e . 

Y c o n u n a s o n r i s a h o r r i b l e y e s p a n t o s a 
c o n t i n u ó : 

— S o . s p c c l i o q u e u n a d e m i s c o m p a ñ e ^ 
r a s e s c r i s t i a n a . ¡ C u á n t o l a d e t e s t o ! 

— ¿ Y q u é m o t i v o s t i i n e s pa r -a e l l o ? 
— E n p r i m e r l u g a r , n a t ^ a l a i n d u c e á d e ­

c i r l i n a m e n t i r a , y c o n s u e s t ú p i d a v e r a ­
c i d a d n o s p o n e á t o d o s err m i l c o n f l i c ­
t o s . 

— . S í , j ' a p r e s u m o q u e n o o s f a l t a r á n t r o ­
p i e z o s . 

. — A d e m á s n o l e i m p o r t a n a d a n i e l d i ­
n e r o n i l o s r e g a l o s ; y a s í - i m p i d e q u e s e 
n o s o f r e z c a n . 

— M e j o r . 

— Y e s t o y s e g u r a d e q u e e s . . . 

L a t i l t i m a p a l a b r a e s p i r ó e n l o s o í d o s 
d e C o r v i n o , e l c u a l r e p l i c ó : 

— B i c u ^ p o r m i v i d a . H e s a l i d o h o y f u e ­
r a d e p u e r t a s p a r a i r a l e n c u e n t r o d e u n a 
c a r a v a n a d e t u s c o m p a t r i o t a s q u e h a n 
l l e g a d o ; p e r o , p a r d i e z , q u e t ú l a s s o b r e ­
p u j a s á t o d a s . 

—¿De veras?—exclamó Afra regocijá­
is..—¿Y quienes soa? 

— N o s o n m á s q u e m e r o s a f r i c a n o s — • 
r e sp ;OHdió C o r v i n o s o l t a n d o u n a b u r l o n a 
c a r c a j a d a , — l e o n e s , p a n t e r a s , l e o p a r d o s . 

— ¿ A s í t e a t r e v e s á i n s i d i a r m e , m a l « 
¡ . vado? í;, 

— - V a m o s , t r a n q u i l í z a t e . L o s h a n t r a í d o 
e x p r e s a i h e r i t e p a r a l i b e r t a r t e d e e s o s od iO ' 
s o s c r i s t i a n o s . A s í , p u e s , , s e p a r é m o n o s 
a m i g o s . , A h í t i e n e s d i n e r o , p e r o q u e s e a 
e l ú l t i m o ; y a v í s a m e c u a n d o p r i n c i p i e i ; 
t u s filtros á o p e r a r . T e a s e g u r o q u e n u n ­
c a o l v i d a r é t u s c o n s e j o s a c e r c a d e l o s 
c r i s t i a n o s o p u l e n t o , ? , p o r q u e e s m u y d e m i 
i g ' u s t o . 

L u e g o q u e C o r v i n o s e a l e j ó , d i c i í a s e s ­
t a s p a l a b r a s , p o r l a Via Sacra, fingió e l h 
s e g u i r l a s carinas, 6 s e a l a c a l l e e n m e d i o 
d e l a s c o l i n a s d e P a l a t i n a y C o i l i a , p e r d 
r e t r o c e d i e n d o e n s e g u i d a , e x c l a m ó , e c h á r u 
d o l é u n a m i r a d a d e d e s p r e c i o : — ¡ E s t ú p i ­
d o !, i m a g i n a r s e q i i e y o e n s a y a r í a e x p e ­
r i m e n t o a l g u n o e n u n a p e r s o n a d e l c a r á c ­
t e r d e F a b i o l a ! 

S i g u i ó l e u n c o r t o t r e c h o ; p e r o l u e g o , 
s e g ú n S e b a s t i á n , o b s e r v ó c o n g r a n d e a s o m ­
b r o , d i o v u e l t a y e n t r ó é n e l v e s t í b u l o 
d e l p a l a c i o . A l m o m e n t o r e s o l v i ó e l s o l ­
d a d o c r i s t i a n o p r e v e n i r á F a b i o l a d e es t f t 
m a q u i n a c i ó n ; p e r o c o n p e s a r c?ch6 d e 
v e r q u e n o l o p o d í a v e r i f i c a r h a s t a s u r e ­
g r e s o - d e l c a m p o . 

C A P I T U L O X 

O T R A S RRUNIONHS 

A l e n t r a r S c l j a s t i á n y P a n c r a c i o e n H 

s a l a , d e s t i n a d a á r e c i b i m i e n t o , h a l l a r o n a l l í 
y a c o n g r e g a d a l a r e u n i ó n q u e e s p e r a b a n , 
y q u e e r a i n u v n u m e r o s a y v a r i a d a , p u e s 
Se c o m p o n í a d e c l é r i g o s y s e g b r e s , h o m » 
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